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2« SECÇÁO 

Pilicio do govtrao de Sio Paulo, 31 da Maio 

"goofficlo da 3 da Abril ultimo comultam 
,au «i. <■» vi,ta do ar,i*0 180 do codigO d« 
Miiun» doía município qua dlipta—qua aa 
iVenci»« conhaci-nanto dJ pagamautoa da im • 
uiloi «to poderio Mr tranifendoi, oi compra- 
CM da etubslaeinantoa eommarciaaa devem 
Zt, outra liconç i a pagar novamente oa im- 
M.IOI muoicip.e», ettanio toioi eatea direi- 
IOI pie > Pr,0> vandadorea. 

Declaro-lh«« cm reapoaia que a aata câmara 
»M resolver como lhapsracer mala acertado, 
diadologir aoaraeuraea lagana quo porven- 
iuri foram mterpoilo», nlo tendo convanlan- 
uquaaprtaidaocie que terá do reiolvar taoa 
rteuriot, quan.lo inieotadoi, oi prejudique. 
OMI guarde a vmc*.—i^raiicíico Antônio Du« 
uiRoirigutt.—St. praaidanto o maia varea- 
iatn da câmara municipal do Santa Riu do 
PIIM Quatro. 

ü»cl«rou-ia ao dr. director da inatruecao 
aubllei, Bear a praaideneia teionte do ter tido 
[utillado o cura* noctorno da viUa da Bo- 

S. Paulo 
WSHDBH * ■HMM 

Quinta-fiíira, 24 de 
las.i•mm'!!nu'.i'>JW mitmi ".ii 

Maio de  1888 CT.  eCS±l 
roa , 3o mppUnta, Joaauim Dutra do Nttci 
S,BI0,Í ?0 «"PPlínte Joaquim Nogueira du 
Carvaibai—Remetteram-io ot tituloa ao che- 
fe de policia. 

Foi prorogade por 00 diat o preso legal de 
i metrt vara o cldadSo Jut< Juiio de San a 
Anna entrar no eiercicio do cargo, em que 
foi provido por acto de 20 de Janeiro ultimo, 
de etetivio de orphama a autaalci da termo d« 
Paraaapanemi,—Üeu-so conhecimento ao rea- 
tivo mu municipal. 

—Cofflmunlcou-ie : 
Ao ministério da (ustiça a tbeiouraria do fa> 

tenda aue em 18 do corrente o bacharel An- 
tônio de Castro Prado retaaumio o exercido 
do cargo do promotor publico de CUmpinaa, 
visto tor desistido do reato dl li.-enca com quo 
aos chave. 

A' tbesouraria do ítuni* que em 7 do 
corrente o juiz de direito do Etplrito Santo 
concodou ao o/pitão Manoel Maria de Castro 
Camargo a esonerafãjque peilo do cargo do 
promotor publico interino da comarca o no- 
meou paia o dito cargo o cidadão FrancUco 
José Lopes Maia Júnior, que no mosmo dia 
prestou juramento o entrou em axercicio. 

orncio   OISPACHADO 

orncioa DHPACHADOS 

Do presidente do conselho municipal do Len- 
da psdindo eaoneraçlo • consultando si o 
wlltctor daquella vllla podo advogar.—Ao dr, 
dlrtctor da instrucçio publica quanto a se- 
funda parto daato ofleio. 

Da câmara municipal do Sarapuby, eommu- 
■leando que affectuou-ao • 4 do corrente a 
ilsiçí» P*ra o preenchimento de uma vaga do 
membro do c«nselbo municipal.—Ao dr. di- 
rector da inattacçie publica. 

Do dr. director da instrucfio publica parti- 
cipanlo que a 11 do corrente teaasumlrsm o 
etarcício do auaa cadeiras oa professores pú- 
blicos do ambos oa aesoa do bairro da Lagtta. 
-Ao thesouro provincial 

Domcamo, communicando quo a 1* do cor. 
reata foi inatallado o curso nocturno da vllla 
da Bocaina o designado o professor da Ia ca- 
deira Joio Mario de Freitas Brite para regei-a, 
ique pelo respectivo contelbo municipal fora 
eomeada Eulloa Maria Lteomba, prefeasera 
jaterina di U cadeira, durante o impedimento 
da affectiva.—Idem. 

Da câmara municipal do Araraquara, ro- 
mttlendo acopla da acta da oleifltMffeetuada 

ira o preenchimento de uma vaga do mem- 
>0 do conselho municipal.—Ao dr. director 

da initrucção publica. 

De Joio Gregorio Camacho praça local do 
Mcgy-Guauú, pedindo transferencia para o 
corpo policial.—Aguarda opportunidade. 

Aos adis desta teu a abençoada 
De marchar do prngretso ni vanguarda 
Orgulhosa.... 

Estsmpa a continuaçSo dos Estudos do ar. 
Uvio de Caalro aobro as Origens do Roman- 
ce cimo Psyehologia. 

Mal avisada andou o ar. Uvio e.n catravisr 
as suaa lattras pelas culumoas austeias à'A Pro- 
víncia, que não é baleio. 

I or mais taisntota quo seja, desdo que nZo 
faça parte integrante de certa confraria do po- 
diates litterarios, pouco canseguitá 

Em tal confraria, tudo se admitto e te con- 
segue, menos o talento o o caracter. 

Aiéoj do astylo castigaJo, doa «pisodioa In 
teiesiantitAmcs, do bem acabido dos caracte- 
res dos personagens, das dascripçõas encanta 
dores — O Paire Coiutantino é um verdadei- 
ro idyllio : 6 um rmanco tio, morai a despido 
das eiigenções o luuricidadas, que conttituem 
todo o auccetso das modernas obras realistas, 
quar nacionaes quor astiangeirat. 

K 

ncquaiuMiNTO onrAciADO 

D« Cartot Mattenhauer o outrot, retidentet 
ssbaiir* da Rocinha, poditdo para que aeja 
fachada noacola doaaso maaontiao que fuoc- 
ciona naqualle bairro.—Ao director da Inatruc- 
çio publica. 

3* SECQAO 

Devolvaram-se i tbesouraria da fexenda, de- 
vidamente registrados, os tituloa do nomeação 
do chefe de secçãa da Alfândega do Santos, 
Joio Mendoa Paroirt, o dot l<-a oterlpturarios, 
Joaquim José do Oliveira o Joio Raposo Pinto. 

orricio OMPACHADO 

Do 1* juiado pas da parocha do Doua Cor- 
reios, communicando nlo tor eSectuado oa tra- 
balhos do alistiminto militar, por falta do da- 
dos.—Atar. dr chefe da pallela para piovi- 
dsociar, com urgência, o devolvor. 

utugMttnrroo onrACHADOt 

Docapitlo Joad Rodrlguee Ferias dojAmaral, 
eollectordo laodaa geraos da cidade c« Campi- 
aaa, podindí prorog>ção, ppr quatro mexat, da 
licença em euics goao ao acha —Concedo. 

Oa MartinolU Doraanico, pedindo um lote do 
tenat.—Sim. 

«à  SECÇÃO 

Autoritou-so á di> octoria gei ai daa obi as pu- 
blicas ; 

A mandar proeodor aos ceaceriot nrgootet, 
aeceatariot i ottrada entro • fregneaiada Etca- 
daeaeataçiodoOnararema, na ferro-vla  S 
Paulo o Rio da Jaaatro, madtaau a despesa do 
l£tf|a00 lèit- 

AevmffUnrn calçamento, i concreto, do 
paaaeio ao jardim do Uri» do Painel , em fien- 
U ao novo edifleio da thotooraria do faxaada, 
■adiante a quantia da 3701300 rdlt; 

A mandar collocar no jaidim do iarto do Pa* 
laciomaia 19 bantot, dntpondondo até a quan 
M <U UttOOO réia.-Do«k«o 
Utetome paovlndal. 

RIQUCRIMCNTOt DltPACHADOt 

Do tenente Joié Pedro de GouvSa Veiga, ta 
belilio do Cunha, pedindo 30 diat do licença— 
Concedo. 

Do Qonella Egydlo, aoldado do corpo poli- 
cial, pedindo 15 diat da licença.-Indeferido, 
om vista da Informação. 

Do Francisco Ferreira doa Santos, ex-praça 
do corpo policiai, pedindo pagamento de ven- 
cimentos a que tem direito.—Ao thesouro pro- 
vincial para pagar em termoa. 

Da Joio Bjptitsa dot Santot, praça local do 
Guacatiogueti, solicitando sua transferencia 
para o corpo policial. — Aguarde opportuni- 
dade. 

De Manoel Dias da Motu, 2" sargento da 
companhia de urbanoa, faiondo igual podido— 
Mesmo despacho. 

Do José veristimo de Medeiros, soldado do 
corpo poticisl, pedindo baixa — Como pede. 

Do José de Oliveira Brito, toldado do corpo 
policial, faiendo idêntico podido. —Metmo des- 
pacho. 

Do Antônio Pinto dot Santot, toldado do 
corpo policial, apreaentando substituto.—Como 
pado. 

Da José Pereira de Sampaio, ex-praça do 
corpo policiai, pedindo pagamento de venci- 
mentos a que tem direito. — Ao thetouro pro- 
vincial para pagar, em tetmot. 

Bxpediente do «eoretarlo 
do governo 

3* SECÇÃO 

orncioa DESPACHADOS 

Do dr. director da instrueção publica, com- 
municando que a 4 do corrente entrou em 
exercício do cargo do professor publico da ca- 
deira da freguezia da S>nta Rite, Francisco 
Vieira do Campos. — Ao iilm. ar. dr. intpector 
do thesouro provincial. 

Da câmara municipal do Itú, fazendo diver- 
aaa consultas—Ao ar. dr procurador fiscal da 
fsx^nda provincial para quo se sirva informar. 

O Diário de Net elas di o segundo artigo 
sobre O Njrts de S. Paulo. 

Trata do município de Migy dst Crusat. 
Etcravo: 

a O que falta para o município de Mogy das 
Cruzas é a pujança do iniciativa par* a agri- 
cultura e industrias o um pouco de activia.de 
em sua população, que não se quor entregar ao 
trsbslho enérgico e cflieaz. 

Nio é a falta de braças que produz essa iaer 
cie, o sim o não aproveitamento dot que por 
alli abundam, completamente aem exercido. 

Parece incrível, mas é uma verdade : no cen- 
tro da cidade de Mogy dia Cruxit não abunda 
nem tlquer a hortaliça para o consumo da 
mesma cidade, onde olla produz quasl expon- 
taneumeata, quando é cano que só com a pe- 
quena induatria horticuia pequenas toituaaa 
se têm feito nesta capital, sendo par isso para o 
povo de Mogy das Cruzes o nosso mercado de 
verduras uma boa fonte de explorações. 

Para que o município vizinha possa atiiogir 
ao proeminente lugar que lhe osti destinado n< 
província de São Paulo, pela fertilidade o ex- 
tenaão de seu solo, é iodispansavei que desde 
já vá preptrando-so para isao, começando por 
educar a geraçio actuai para o trabalho o para 
at induttriaa • 

—Nat suhlinkas nata Tarquinius otttr ten- 
do alvo do peraonalidadet e apòdot. 

Ora co- sole-se eomnoseo. O quo nao tem 
dito do nós os nossos dfsaifectoa pettoaea 1 

O que nio disso Mafoma do toucinho . 
Nem por Isso perdemos um ceitil aot olhoa 

da socUdade teria o morigerada. 
Nem par isso deixamos de ser o quo sdmot. 
Nom por isso nos tiram o que noa pertence. 
AceitaTurjuiníus umejnselho-, deixe os 

cisa ladrarem i lua. 

a* SBCçAO 

OiriCIO DISPACIIADO 

Oa câmara municipal da vllla   do Quarehy, 
Sadindo a remessa dai icit nt. 3348 do 30 de 

utubro de aono pastado, 2.672 de 30 de 
Outubro da 1S75 o decreto n. 4103 de 23 do Fe- 
vereiro do 180% o contultando to oa campoa 
doeaproprladct naqnelle mnniclpo pertencem 
ao mesmo ou aot moradores dos mesmos cam- 
poa.—Ao iilm ar. dr. iosptctcr especial de ter- 
ras a colcnitaçio para quo ae airva informar. 

RÍQUIRIMXNTO    OISPACHADO 

Da Gesué Baldresca e Luigi Baldresca, 
dindo lotes do torras.—Idem. 

pe- 

DeCata Garranx poündo pagamento do réis 
«•■>•&, ptovoniaato do ebioetoe fornocidas. 
•ventaoaaawpeaeado, pata*oxpodiante da 
•*»e«artadt gnarno—Paton-eo. 

Ba SBCÇAO 

4a SECÇÃO 

orrtciot DUPACHAOOS 

Ba câmara municipal do Parabybuna soli- 
citando entrego da verba do 3:OOOg00O, consig- 
nada no oiçamento, para as obraa do mercado. 
Ao iilm. ar. director geral do obrea publicas 
para que se sirva informar. 

Da da Santa Isabel pedindo provideaclaa a fim 
do nio cabir em exercícios findos a verba vo- 
tada pare as obraa da nova cadeia dsquella vil- 
la, visto a encarregado daase serviço ter doaia- 
tido do effectual-o.— Idem. 

Do admiaiatredor da meta da loodat da Igoa- 
po. romattendo a canta da recaiu o daapoaa da 
mesma dueaato o meado Abril Indo.—Ao iilm. 
ar. dr- faupector do ihaseuro provindal- 

6a SECÇÃO 

Commnnicoo-oe ao commandante do corpo 
policial, haver-aa na presente data concedido 
baixa do aerviço aoe toldedee Joio Veriaaimo 
doMtdeiroteJoaédeOliveireBiito, o deferido 
• reqaerimeato em que a praça Antônio Pinto 
doe Santot poda pormitaio para apraaantar aa 
betitato. 

Uma errata : 
Na RevUu d; hontj n, 1* col., linha 40, eu 

vet de Iganarellos deve ISr-te Sganarellos. 
Sganarello é um personagem da Molière, 

muito conhecido do certos homunculot de let- 
tras, cuja phyaionomia foi, nlo hi muito t 
diat, fielmente retratada pel'A Província de S, 

Paulo, noa teut Risos e Reflexits. 

orncioa DBSPAcatAoot 

Da  Vkento   Aoantto  Conta  Gnimeriot, 
doGidoy, Francisco Gonçal- 

ves do OUvaira, Joaé Fiaodeco Mattos o Antô- 
nio Cartoa do Sousa, podindo exontração daa 
caraaa da delcnad* 9* aappleoie do 
inbilalegadi. S* a t* aoppientes do 

Corrogae.—/ 

REVISTA DOS JORIâES 

O Diário Popular diz que nio é preciso ter 
advinho para aesitar como inevitável a previ- 
são, por tanta gente annunclada,—do que a tx- 
tineção dea escravos abre nova éra a dal a po 
litica para o Imparia Bregantino. 

E trata do—deadobramonto doa partidoa « 
abolição da Monarehia. 

Entendo quo — ot partidoa tentem jé nat 
veiai o sangue novo o entram am cheio em uai 
período revolucionário. 

Muito bom! muito bem 1 exclama o Popular. 
Quanto peior melhor I 

E o que deixam então ao partido republica- 
no T interroga afflicto o ealimavol coiloga. 

O tempo lhe retpondoré. 
Até ahi—um pouco de paciência. 
Nós vivemos mesmo de iliutSes o esperanças 
—Analytando o programma liberal aventa- 

do no congretto da domingo, awim conclua o 
Popular: 

< E' ptacito escolher : oa oi liberaee ato, an 
ias do tudo, monarebiataa ; ou sio, entoa da tu- 
do, doaocrataa. Si a sua fé monarchica nio 
lhos psrmitta.coaptrar para a independência daa 
provincial, cumpram ao menos o dever da leal- 
dade para com o povo, aupptimindo do aeu pro- 
gramma a   palavra—rioaRAçÃo. » 

Polo quo vemos, o et lie ga nio admitia a de- 
aoeracia na Menaiahla- 

Bam sabe, c«mtudo,que amlos ia tatmoe nio 
lio antitbeti ot. 

Quanto é federação o ao teparetitmo, que' 
it paracar quo oa generotot etpiritoa qur, 

promovem a  propaganda—começam paio fim 
Querem Pátria separada, S. Paulo— Eattdo 

quando iam tiqoer untoa a Autonomia d* 
Município, nem aaina antro tót orgaaitada a 
Commonal 

Da boa mente tatlt faiemoa o sou daaejo. 
A' memória ventranda do Conda do Parna • 

hyba consagra < os verdadeiro culto: o culto do 
emigosimero, Iml o üedicedo, que o aconpa- 
nhou nos tranaes mais difficeis, nas critet mala 
perigosas de aoe vida de poético militante o 
administra lor desta província, na cadeira de 
cuja presidência esgotou até és feies o calix da 
amargura. 

Amigo na vida a também na morte. O be- 
nemorlto Paulista fez jús a tantas o tão 
internas quão farvoroaaa tympalbiaa. 

A provinde de S. Paulo pagou o teu tributo 
da dor ao teu illuttro filho. 

Resia que os amigos saibam conservar no 
tacrario do aua alma a memória daquelio quo 
lhes foi tio dedicado o fiel. 

O Conde do Parnahyba não morreu. 
Parapbraseando uma expressão celebrado 

conielbairo Ouarto de Azevedo, diremoa: 
—Deixou-not um legalo: a sua memória, 

quo irá voando como as brancas pcnnaa do 
con ior,que o vento daa tempestades arranca do 
alto das terraniat. 

Mio o desperteis do seu socono : si o quizoi* 
des\é', fazei coro Haydéa, a Grega,—fechai 
oa olhos, quo vel-o-heli no coração. 

ELTSIO LARA. 

Tristeza inesprimivel pesa sobre esta diade 
de Juodiahy polo infausto acontecimento do 
dia 0 de Maio I 
.SíAinJa resoam no tsmplo do Senhor oa cânti- 
cos funereot de teus ministros sagrados; a la- 
pido do tepulchro aisda esti humida polia la- 
grimas da uma popalaçio ; ot amigat e admi- 
radores daquella que \i não é mais desta mun- 
do, curvam-ts reveraatet anta a tolomne ma- 
geatada da uma família, ainda no auge da dôr 1 

O Conde dj Parnahyba jd não existe I Ahl 
exclama um notava! pensador, a vida seria 
uma cruel decepção, a mirte um onigma sem 
nome, ti a immarttlidade não se assentasse 
sob-s o túmulo da «bria e da virtude. 

E o nome do dr. Aatonio de Queirós Telles, 
Conde d» Parnahyba, pertence j posteridade, 
cheio das saudades do presente e daa bênçãos 
do futuro. A historia inscreve em suaa pagioat 
do honra oa seus feitos gloriosos, que tio ver- 
dadeiro! ensinamentos para at geraçSet novas): 
enérgico até o heroísmo, com espirita datado 
do maravilhosos instinetos na dirocçio dos 
grendes emprehendimentos, com a alma palpi- 
tante pelo oograndoeimento da pátria, integro 
naa acçStt, dedicado na amlaade; o osplendo 
da teu nome nio é formado pelo brilho fugaz 
do umipartidoa que serviu, porque foi obreiro 
infatlgavei na causa da justiça, a da dvilitaçia 

A vide do Condo do Parnahyba dl o ensino 
pratico do tedat as virtudes publicas a priva- 
das, pelo que devem-se conservar indeléveis na 
memória da todos,os estádios mais importantes 
do tua preciosa existência. 

A cidade de Jundiaby se ufana de ser o bar- 
ça deste distineto paulista, nascido aot 10 de 
Aaostode 1831, 

Filho de uma estirpe nobroe preclara, foram 
seus pães o commeadador Antônio de Queirós 
Telles o d. Anna Liduina do Moraes, quo, cer- 
cados de veneração o reipeito,flnaram-te com o 
titulo da Barão e Baronesa de Jundiaby. 

O Condo do Parnahyba é neto do guarda-rcór 
Antônio do Queirós Teliet o d. Anna Joaqui- 
oa da Silva Prado, pelo lado paterno, e do sar- 
ftento-aér Joaquim José do Moraes o d. Esco- 
asii-a da Almeida Jordão, irmaa do brigadeiro 

Jordão, polo lado materno. 
Mostrendo gosto pelas lettrat, após otmera- 

da eduesção, matriculou-se am notit Acade- 
mia de Direito no anno do 1850. recebendo o 
gréu de bacharel em aciendat juridicata tociact 
em Outubro da 1851, dittinguide-so por uma 
appiicaçio o iateiligenda nio vulgarca. 

Durante o tempo aue (zereeu a advogada 
om Itú, faa dasia prouasio um sacerdócio au- 
gusto, pondo aea talento o iilustração ao servi- 
ço da cansa da juatiça e do direito, coaquit- 
taado jéneate tempo merecida reputação. 

Cevado pelos impulsos do coração, uniu-sa 
Klos laços matilmoniats com a ezma. sra. d. 

ta Tiblriçá Pirtiloinga, actuai Condeaaa do 
Parnahyba, senhora distlnticlima o do acrisola- 
das virtudea,formanJa c remanso sagrado onde 
retemperava as forças exbaustat palaa docep- 
çõ:s a lutai tociact. 

Filiado xo partido conservador, bem depressa 
ternoo-eo um doa aeus chefes proeminentes, 
salitntando-ao na Assembét Provincial, noa 
blennioa de 1858 a 1801, pelt a levantado crité- 
rio o inuliigancia otclarecida com cue tratou 
ai mais importantes questões. 

Elia que podia oceu^ar ca maia altos cargos 
na política do pair, por justos titules, teve o 
desinteressa de elevar por seu prestigio a mui- 
tos de aaua amigos o correllgionarics. 

Escutou de entrar nat ehapta de deputadot 
feraet o tenatoriact, quando muitas vezes in- 

icado pala opinião publica. 
Na reorgsnisrção do partido conaarvador foi 

o braço farte do conselheiro Antônio Prado. 
A União Coniervadors, om grande circun-s< 

crípçio da província, triumphou, po que tichs 
por si o {opuler dr. Queirós. 

Affelto és grandea lutes, tendo fé inconcotta 
na grandeza do ana provinde, dotado do gênio 
omprohcndedor do nm Fernando da L-.sseps, 
traçou com mão Arma eaaa grande artatia da 
opuleacia 4110 ao chama—Companhia Mogya- 

> elo- 

nobreza do tua alma a altot dotei da espirito, 
forçando a admiração a respeito da seus idver- 
seríos politicoi, quo viam nalia um cidtdio do- 
diesdo é causa publica. 

Quem podará descrever com verdade aa 01- 
calaas virtudes privadas da um pae, de um et- 
poio, quo nio cogitova dos sscrifidos o abno- 
geçSea, a qne deixa tio edificante exemplo da 
subida coraprehensão do amor da família I 

O garman da terrível enfermidade apanhou-o 
no Rio da Janeiro, em viagem da despedids á 
teu filho, qua teguia para Europa 

Logo qua eipalhou- ia pela cidade, na ma- 
nhan da 0 do corrente, a noticia da seu pana- 
mtnto, a contternsçlo a a dttr foram garaei. 

A aua ultima vontade foi um tributo de ami- 
zade é terra qua o viu natcer, pedindo qua oa 
soua despojes mortaes descsnstttem junto doa 
do teut venarandoi pses. 

Conhecida aata ultima prova da affaeto da 
tio itluatro conterrâneo, a população do Jun- 
diaby correu em massa á estação da estrada da 
ferro, com grenda demonatraçio da luto, para 
receber o cadáver daquella que ha bsm pouco 
ara recebido tm triumpho, com grandes acela- 
maçSes da júbilo. 

A'a 4 horas da tarda o comboio fúnebre, tem 
o ettridulo tilvo daa alegriaa do progresso, che- 
gou junto a gare. Ahi sa achavam aa autorida- 
des civit o ecclasiasticas, a corporação da câ- 
mara municipal a um contingente da força pu- 
blica, que fi z aa honras militares. 

Da ettaçio á ddada foi o feretro carregado a 
mio, guardando o lugubre cortejo o me» reli- 
gloto silencio. 

Dspositado o cadáver em capella ardente, no 
palaeete de seu digno Irmioo ar, Francitco A. da 
Queirót Teilas, recebeu de seui conterraneot 
as ultimas e tenildat homenagens, que preasu- 
rosos corriam a contemplar os rettos daquella 
que tanto glorlficou o torrio natal. 

Daa vitiuhai cidadat de Campinai, Itú, Sio 
Paulo a outrat, concorreu grande numero da 
amlgoa do finado para attlatir ao enterra, que 
realitouse n > dia 7, ái 10 horaa da manhan. 

A' hora aprazsda aahlu o prestilo da casa 
ooortuaria Seguraram naa argolaa do caixão : 
o juiz de Jíraito da comarca, os drs. tecretario 
do governo, amigo devutadittimo do finado, 
Ramst da Azevedo, Alfredo Maia, proaidante 
da câmara a maia membros deata corporação, 
sendo acompanhado pelo clero da parochia, re- 
presentantes da dlvaraaa localidades, da Im- 
prensa da Campinar, Itú, S. Paulo (1) o Rio 
da Janeir", dos diractorios do partido conserva- 
dor do Itú e Campinai, Companhiaa Mogyana 
a Paulista e de maia da mil jundiahyanos. 

O caixão estava coberta ojr cerca da .trin- 
ta coroas de saudades offereddss por pa- 
tentes, amigos, corporsções políticas, admi- 
nistrativas, industriaes a imprensa da varias lo- 
ealliades. 

Espeetaculo commoventa deu-aeno cemitério, 
após a elaquentissima oração funabra radtada 
pelo dr. Joio Gabriel: na occaaiio da dar se- 
pultura ao illuttro morto, 01 teus dignos ir- 
mioi, abatidot pala d8r, derramando copioto 
praata, tomaram o caixii para conduzir da ca- 
pella para junto do túmulo, como o adent tu- 
premo équello que estremecia pelos iene e sa- 
bia ligar porimmensa amisada aata tolidarieda- 
de, que conttitue a grandeza daa famílias. 

Os últimos instantea do Conda do Parnahy- 
ba foram dedicados aot cuidadoi da família, o 
votadot á proiperidado de S. Paulo: ah 1 di- 
zia alia, quanto dotejo vêr a pujança a an- 
grandadmento de minha província nestes dea 
annost 

Morreu como um justo, cheio de evangélica 
retignaçãa. Esposa, filhos, parentes a amigas 
rodeavam o teu leito com o desespero d'alma, 
com aa facas tnstissimss, banhadas por amargo 
pranto o ello disse-lhas, quesi da porta da eter- 
nidade : Sé o moribundo nio podo chorar 

Convém qua oa bons cidadãos imitem oexem 
pio deite Paulista- da antiga tempera, pois será 
a mais digna homenagem que podemos render 
á sua memória. 

Descanse o bemaventurado na psz do Se- 
nhor 1 

JundUhy. 30 de Maio da 1888. 

(1) Cumpra consignar aqui qua, da todos oa 
coilegas da imprensa da capital, o Correio 
Paulistano foi o único qua ae fez repreaentar 
no sabimento funebra. 

LITTMATÜRA 
Adeus á Musa 

Ao prluxoroao lltterssto 

Paire Senna Freitas 

na,—paia qual tanto ctfarçon-te o tenta 1 

A Companhia Panlisla, que congreg ve os in- 
teresasa da todas aa iofiasadas, soube levantar I 
dificuldades sobre dificuldadea ; mas odcno-l 

Musa constante, cujo amor mo aceanda 
nocranea oecura do inspiração a luz, 
agora emigra para oa céoi atuai, 
da cuja cúpula o teu borco panda. 

Desço o carro da triumpho; oa mortos 
dispensam carmet de teu casto amor: 
—ha nos arcanea do poeta a dôr, 
para a pintura da sombrios hortos. 

Que vateo lueto nio carpin ainda, 
nem rotos lyrios semetou no pó r 
Ai, desengano I vou—tristonho Job — 
adeus dizer- te, eompanhaira linda I 

Amores, sonhos, UlnsSaa, delírios, 
[ámaia, ò Mnaa. cântaras I E' tarda I 
Em fronte morta a inspdraçto nio arde, 
o dentro d'ella nlo roapieadem cyrioa. 

E junto ao lothus, no farei sarcasmo, 
habraua contando'aacicatrizee via. 

VI bordai, hordas,'da tymblras, grandea, 
de fleehaa mil a eacurecur oa cumes 
dai aarraniaa, ia prostrendo aoa numat, 
quando o relâmpago acetndia oa Andes 

VI ■ indiana aa embalar na rida 
da musgo a pannaz, c'oa filhinhos nús ; 
vi noa braaidos, da fogueira á lua, 
chiar a carne qua outra carne pada. 

Nayadat, nymphas, occultando aa graças 
co'ai mios eburneas, lobriguai, som dólo. 
—Dir-aa-lio Veaua descobrindo o collo 
d'eatre ai espumas, ou mimosss gsrçss. 

Comtigo. ó Musa, contemplai as águas 
maravilhoaas do immortal Jordão; 
extinetos fsatoa da inditoss Siio 
chorai, choratte nas poeirentas fraguaa. 

Carthago a Memphls, meditando a sós, 
noa viram ambos a escrever na arala ; 
a noa destroços do Granada a idéia 
do amor, dea brios, ovoeamoa nós .. 

B a taua olharei, da que a luz ao expande, 
Lazarot aurgem, qual ao tol a métto; 
trama o tepulchro, a Maaaiion qua o taça 
da lacteaa pérolas, diz; só Deus é grande I 

E oa gênios todos—as sagradas aves— 
da campa vftam paloa céot am fora... 
e dai auréolat o fulgor de aurora 
avermelhando vão do Templo aa naves. 

B do Thabor a do Synai 01 ptalmoi 
des bardoa enchem caihedraai altivas; 
e os eyrios brilham como estreliaa vivas, 
brilham imagens noa altares almos. 

—Taas ai visões qua, aspedeçando 01 véoi 
do tempo, vejo nat longlnquat plagia 
E o paniamento, ti indt agita ai vagai, 
do abytmo tóbe a mergulhsr nos céot... 

Da arguidai torrei Inurpeilo oa attrot, 
—at atalayat do Senhor bemdicto — ; 
e daa pyramUea feraea do Egypte 
legtõet da moitot vejo andar da rattrot... 

Na Arábia avilto caravana errante 
ai braneaa tendas arvorar, cantando, 
e os dromedários impassíveis, quando 
ta erguiam ondat no areai giganta. 

Sublima apoitolo, doutrinei ai gantei 
na mesme língua do Propheta-ral: 
és csthedraes do Chrittiinitmo dei 
realcei, pompaa nunca asses fulgentes. 

E a minha fronte auraolavam raioi, 
da bocea perolat derramei á flua; 
a noa arrouboa a qua a fé conduz, 
tenti dai direi 01 mortaet datmaiot. 

Cada palavra qua toltei dot lablòi, 
cahfndo n'alma, f.z brotar a fé, 
ou, qual centelha, etcltrecia até 
a consciência da erudictos aabiea. 

Quer a virtude, quar a vil etcoria, 
a gênio vinham ma incaatar aot pét. 
Subi aot páramoi, revolvi caireit... 
—Alfim transponho o limiar da gltria. 

Do excelao tbrono, Jehoveh, que lia 
nas profundezas da minha'alma, então, 
cingiado purpuras, a eternal Silo, 
qual o prophsta, quíz levar-ma um dia.. 

O' Musa i nunca olvidarei teu nome, 
aa alegriaa da um viver inava. 
Da Historia oa pincaros remontei, qual ave, 
a nunca ao bardo a ingratidio consome. 

Nio; sinta a morta maia cruel a ruda 
daa esperanças o do engenho humano: 
—doçura, accordas, pensamento ufano; 
quabram-ae aa harpas, e o prazer za muda; 

—O tentimento permanece auguato 
n'um thtOno mágico de scinnllações; 
o turdom, surdem aa gaoús visões 
do Tempo em torno do cantor vetusto .. 

Musa consunte I ti not atcarcéoa, 
comsigo entoas a auprema endeixa, 
a alta virtude o a independência deixa 
ao velho bardo, no ascender aoa céos I 

Que venham eilaa—essaa virgens graves— 
fechar-me o poema divioal, grandioso 1 
E'tarde ! a Histeria, como um cedro annoao 
o frueto arroja por sombrias navea... 

Si da semente arrebentar na cova 
ume palmeira oriental, no oatio, 
—phoaphorecencia a ia elevar do ria, 
—daaataacia d'alma tempiterna prova ; 

Nio chores,-canta, ó minha Muaa amada, 
a gloria, a idéia do que alli dormita I 
qua a lua lyra calaatael, bamdicta, 
da campo evoca a legião as grada. 

B adaua Irmã. Aa illusõss da idade 
aa consagraraá (banusia aó: 
agora quero, p'ra voltar ao pó, 
traçar na tela a triumphal Verdade I 

Eucntio   LroNSL 

BOLETIM 

Prematte a Ojfeia d» Povo encetar a pnbli 
cação, em folhetim, do primorosa romance do 
Lndovico Halévy, O Padre Constanlimo. 

E' «ma escolho falia. 
O romance de Haisvy, que lhe dou entrada 

na AeadaraiaFrarcaaa, é uma daa obeat maia 
notáveis daa lattraa franecaat no  cltinta Cecea 

NOTAS Â LÁPIS 

OuSanHAsn 

sabre ftigwili da Carvalho,      Além de var as e abaadaates noliciaa 
' éoUrn*',  > ii ■«aiil|lii P   'i—   ' "—'"'' r-*""— 

ObrMn»  iet- n^^g daa fetua da iaaprenaa na eSrtr, f«»«a 
  bdlhanmstaas ; dá mm reqnaimenlo cm ver- 

dãa ammQ**- s» da O. Pedrito El Mano, endereçado. 

O Ooxaato do Pmnaalayb* 

Recebamos do Juadiahy a a-tigo. que abaixo 
pnbik emot. sobre o aassa eminonsa ch. Cs o teu- 
dosissimn amigo, o Coodo do Parnahyba. 

O amigo a dietinetc coiloga qne col oanviaa, 
saa iasarçâo, Cjmo mais naa hoa.esa- 

g-n daquella boa a hoapicaieira cida íe, á mo^ 
mor ia da san mala íl lastre •iho. 

nahjrba. 
Bata Ulaatra PaulUta umbsm impulsioaou a 

egricnitnra da proviada, tiraadoa doa acanha- 
dti aacides da rotina. 

Nomeado presidente da províacia do S. Pau- 
lo em 30 de Agosto da 1880, o san objectivo foi 
a immigração em grandi «acal, para previair 
a deetrgaadaeçie do trabalho com a eatiaeçia 
do eiesaanto escravo. 

O período do ana sdainistrsçio (si precisa- 
mente • maia diM.il da qno semaa natida. por- 
oaa estava ao maia incandesconia do choque 
daa raiareases do abeüdeniemo Jatr.aaigtnis o 
ravnlacionsrta cam os do escraviamn legal; 
no ontaaaa houve-ta cont sabia prtadenci-, 
evitando por ana asodaraçio laaeatav.it do- 

Sabes:—descende do ealesu Imparia, 
ma abriste aa aaaa, flemaejante a baila; 
depois .«Ôando á minha branca vela, 
vegimaa juntos no ocoasw othoreo... 

Oh, sim I fizsaK. 
éa peaadiaa. áa 
vaaar ea bõenna eacnlnr, ialade, 

-vo Mundo, t AneMota, n Manga. doN-v 

Cn'a8aaian 
minValan 4 ptéaa da 1 

Cam chavaa anraaa abra ia Sai e O.-tenta. 
e o mar aa stíra am canvalslae na areie. 

Apoaar diatr, ana na aéialnssirsala I 
do aarvico pabllco 

foi feeaada :    a a aan- 
On Tíbra ae éguas vi enrrer 1 

Ogavorn* laparial. em at 
rotevtniimlmai sarvlçn pwaindaa aa peii e é 

Chrltto am Agasto da 181; a 11 da Oaaambre 
de 1880 com » Htnto da Barío do Pamahvbs ; 
aldaMaiada IMTcom • da Vleaonda era 
honras de «randeaa: a S dn Pinam br a da 1897 
roa o de G anáa Parnahyba. 

planneniea, 
a a aons anrmuriot minha voe lancei ; 
d,OrlMM aa nalaaa a branillr aaadoi, 
aaae" '   -     

Salnaa a brandir 
a Copblao aloat 

E« Rama e Baspha-o sdord eyproslea, 
na Paleani-a—vi sayatehroa armas; 
aaa taas aaaa transpnaéra • Haraaa, 

aa tocas a ea aaelsa. 

I Fal designada o dia 7 da Julho viadeuro para 
lia proceder á ele çio da jniiaa do pas da frea 
[gaãzia do Pilar, moniapta da Sarapuby. 

FxUtUomgVmm 
Racabemoa a agia.ecemoa : 
Minutado eggravo  de instrumento ia ter- 

rito para n tribunal da Kclaçie do S. Paula 
daapac.a qua |ulgoa imp o-edenu a |asiifi- 

ppi para ahartni a da faileacia da ar. —t—« 
Joaqaia QnMandno ãaaioe, raqaarida |or d. 
' toaaa d« Queirea Aranha, cujos advogados 

aa drs. Jaso E^yd o.ita Sonaa Aranha • 
Aatoaio Joaqu.m Feraaades da Oliveira; 

—ürlataraa * cansa* de lomdtn and BrorU 
fias "Mmk, limiudfla aanj Indnam Jl dm 
JBm c. 18W, oqa-l M apeatentadaé aaaa*. 

Abril deata aaan. 

Fale 
lerda ana 

us cm Landrae a 1» 4« 

mdido um mes -da isceaça. pnra tra- 
a.udt,M  carcareirn da 4* raia 4o 

Mirai c Eaphratjs qna Vattahra am di», 
miraa, aaafne frtlMaada.^ Ofc 

praça da Ca- po ►• . cm Pta 



~     O PAULISTANO- 24 de Maio de^iooo " 

Imprensa FluutlueuM» 

A comiaitilo CMtral d* iaprio» lluiuiuou- 

Vlotor Hugo 

Foi hootem o U* ãnoivwMrio dá taarU do 
l'o«u doi ürienlaet • d» Legenda iot Stculoi. 

Kciocmoriado •(!■ dtti, quo « nom Im* 
lirinit d«Uou pttiir (ai compUlo olvido, ••- 
cravo um dtirio il jmlaemo : 

•O \uUo imioorlol do glorioio Hugo, IBóí ■ 
trajectoria bri lunu do vida, dopoit do illumi- 
mr o tccuia cou < cUridido oxtroordiairta do 
MU ftnio, entrou ao poaumbr* dt otornidido, 
douiinda rttlectir sobro o mundo o o huma- 
oidi.á» o r*tiro fulMato dl tui püiogom, co 
mo um pharol detlumbramo o iuxtlaguivol 
quo n.io 10 apjgirá jinili. 

Honra á aua momorU li 

Uma pUrsae matorioa 

Dis o Diário de Noticias (cOrl*) do Zi. 
Uiiio bontom o ir. dr. Morono, piooipolon- 

ciorio orgonlino : 
«—A  ira. Prlnccia^Imporiai occupi noito 

mpmontoua grando logar ao historia das na-  com esta auspiciosa   uniio) quo por ventura 
Çoe*- aurjam no lutui'0* 
viv"* A1,C" *• P^iI,,•lr• m,tXhK  d0 *fealot    Ünidoiom pensamento eem voatsde.a Re- 
•xlA " —- Ipublica Arg ntina o o Braiil constituirão íorça 

r~~^ lirresisliv:!, capsa do   vencer lodoa os obicea 
HoMieao inavuuloa lqM ordinarlamcnto se levantam no cammhotdas 

oa«6ei novaa, quo aspiram  a civilisação e ao 

Lia fournldr* 

Cbamam om Paris Li Fourniirt ao ediHclo 
para onda sio condusidos os cios o todos os 
anima» que ao encontram pordtdoa pelas ruas. 

A ostalistica da 1IM7, ultiu<menle publica- 
da, ole deixa de ser cuiioia N quclle perío.lo 
furam para ali conduaidoa 2Ma cavailos, 2 
bois, 2 burros, 1H cabras o carneiros.ia coelhos, 
51 cabtfas de aves domesticas, 21 porcos, 1 ma- 
caco, l cegonha, 1 raposa, 1 lebre, 12 tartaru- 
gas o'J0 pássaros do varias qualldadoa. 

O numoro do doa vadios é uma baiatola— 
8.072 I Foram roelamadoa 410 

200   serviram para ^aparioncits physiologi- 

Noticia o Jornal do Commercio quo bravo» 
mente se etfictuará uma sessão solemno  ma- 
fenica cm um dos theatros da edita em hemO' 
nsgsm á lei da abolição da escravidão no Bra- 
lil. 

datação asronomioa 
Oaxnplnaa 

de 

Na fibri.a de C. Cerhardt, om Bonn, achao- 
se em via de conttrucção os appareihos o uten* 
silios que terão de servir á escola agronômica 
de CimpinasLcontando-sequo até melado do 
Julho podorao asur neste estabelecimento. 
Foi feita a ancommoada por intermédio da le- 
gaçao imperial na Allemanha. 

Brilhante  manUTestaçíto 

O Club Militar, na cdrte, promove brilbaa 
te n anifestação ao Jigno representante da Rfl- 
pulica Argentina junto do governo braxileiro. 

Esta honrosa festa deve rtalizar-so no dia 
25 do corrente, amanhã, cnniversarie dalpro- 
clamai;ãoda iadependoncia daquella nação. 

E' de esperar que esta manifestifão assuma 
caracter grandioso, porque todo o Braiil se 
acha possuído do profunda gratidão para com 
o governo e povo argentino, pelo aeu proce- 
dimento digio e elevado por oceasião do ter 
noticia de que esnva extineta a eseravidio no 
Bratil 

Aoarlttade em aoçSo 

As alumnas do collegio particular do profe»' 
sor Ulyises Cabral, na corte, por oceasião doa 
festejas alli celebrados, esmolaram em favor 
da família de Joaquim Firmino, o infeliz dele- 
gado d* P»nha do Rio do Peixo, quo barbara- 
mente fora assassinado. 

A callecta feita pelas earidoaaa alumnas ran< 
deu 2ÚÍS8S0. importância de quo abateram 13$ 
de despezas. restando 1911850, quo confiaram 
á redacç5o á'0 Paif, para que fosse enviada á 
viuva e filhos daquall» infeliz autoridade po- 
licial 

Registro da oldade 

Regressou do BeKm do Descalvado o pro- 
necto advogado sr dr.JoSo de Cerqueira Men- 
des, a quem visitames affectuoaamonto. 

— Estão na capital os nossos amigos srs. dra. 
Ângelo Pi-es Rimos, illustrede juiz da direito 
da cornarei do Rio Claro, e Juvenal Malhelros 
de Souza Menezes, digno promotor publico do 
Jaeareby. 

Comprímentamol-oa. 

Ouarda Nacional 
Foi encarregado por a. ex. o ar. ministre da 

justiça de apreientar ura proje:ia iie reorgaoi- 
sação da guarda nacional o tenente Francisco 
Vir.torda Fonseca e Silva. 

Eiie distineto cfficial, segando informaram, 
tomirá como bise de seu plano a idéa da que a 
guardi mcbnal devei- constituir uma boa re« 
serva do exercito. 

Penna de ouro 

A peona de ouro com quo S. A. a Princesa 
Regente asslgnou a lei da abolição, offeita do 
povo do Ri) de Janeiro, tem grávidos os cm' 
blemas das catas da Bragsnça o O hans o é 
ornada com 48 brilhantaa. 

se, a 20 desta mei, entregou ao sr. minislre ar 
gentino a seguinte manifestaçlo : 

• Ao ar. Hoariqua Moreno.—A imprensa ilu- 
mioeose, intimamente convencida do que ex- 
prima com a maior tidelidade oa saatlmealos da 
nacio brazilein, manifasta, beie, muito espa> 
cialmente, ao sr. dr. Henrique Moreno, digno 
representante da Republica Argentina, a línce- 
ra a profunda gratidão do Brazll poiaa demons- 
trações do júbilo com que, em todas ai grandes 
cidades da pedarosa Republica, foi saudada 
a astincçio da escravidão, um dos mais glorio-1 
aos aconiacimentosd* historia braziieira. cai e foram mortosas7.300 restantes. 

a Momentosos inierenci commuos existam I Antigamente morriam enforcados; mas como 
entre as duaa principies nações do eontinanta a agonia Jelles era espantoaa, procurou-se um 
auUamoricano; um laço forte, a gratidão, aca- maio mais •humanitário»—mattem-oa numa 
ba de unil-aa. | gaiola da ferro, hermeticamente tapada, o mal 

Com o mesmo espirito de confraiarnidf da, tam-os por meio da asph/xia com géz de iliu- 
qua agora aa congrega,rasolvam olias paquinas | mioaçio. Dizem que esie systema é preferive- 
questões ('e pequenas ssrlo todas comparadas ao da strycbnina. 

Vllla de itanUaen 

Esta vilia tsmbom cemmomorou solemna- 
mente a saneção da Lei Auroa. 

No domingo, 20. a câmara municipal reu- 
niu-se om sessão magna. 

A' noite, a vllla, achava-se illuminada o 
enorme prestito cívico percorreu as ruas 1. van- 
do i frente a banda do musica da localidade. 
Ao prestito encorporou-tc a câmara o varias 
corporaçõea. 

A etfigíe da S. M. o Imperador foi ciogida da 
una rica corda da louros. 

As festas continuaram por três dias. Anali- 
sando ante-hontem com um Te-Deum. 

Jundiaby 

Fund iu-to nesta cidaie uma sociedade inti- 
tuladi 13 de Maio, cujo fim 4 a croaçSo o ma- 
nutenção da uma escola oocturna para libertos 
onde, aUm da instrueção primaria, ao minis- 
trem os conselhos necassanos áauelles qne aa- 
hindo do captiveiro davam eonboear oa seus 
deveras do cidadãos, o tambam para comma- 
moraçio da data do decreto que declarou abo- 
lida a eseravidio no Brazll. 

Junta Oommerolal 

Em sessão do 17 do corranto foram dospa- 
cbados: 

Officio, do 11 de corrente, do inspector com- 
mcrcial do Santos, informando, cem referen- 
cia á representação da junta doa corretorea 
daquella praça, que oio oxístem alli interpre- 
tes do commercio, mas quatro tradueteraa do 
manifestos, a que sa rafara a diaposiçie final 
do n. 2 do art 388 da consolidação das laia daa 
alfândegas, oa quaas servem cumulativamente 
cem os corretores.—Mandou-sa declarar em 
resposta que nlo podam subsistir aa nomaa- 
çSes doa alludldos traduetores, por ale terem 
razão da ser depois do decreto a 7886, de 8 do 
Maio de 1880, qao fixou naquella praça e nu- 
mero da traa corretorea geraes, actualmeote 
elevado a novo, am virtude do decreto a. 9484, 
de 13 do Agosto da 1885, competindo aoe ditos 
corretorea cumulativamente com oa interpre- 
tes, na fôrma do art 62 de código commordal, 
aa traducçSea da manifestos, qne, só aa aniasi 

progresso.» 

A Academia pltõtograpbada 

_Hontcm, ás 11 horas da manhi, presentes oa 
acadumicoa no largo de São Francisco, photo< 
graphou-oso sr. Ranouleau. 

Featejoa Acadêmico* 

Sobra estejos sabemos o seguinte: 
Em vista dos ultimes telegrammas relativos 

á saúda da sua magestade o imperador, resolveu 
o corpo acadêmico suspender os annunciaaos 
festejos. Pretende, porém, levar a effeito aa 
duas felizes idéat: 

Fundar uma Sociedade Promotora [da Edu- 
cação dos Libertos 

Publicar um numero de uma Imprensa Aca- 
dêmica, destinadn exclusivamente a comme- 
morar o patriótico acto da emancipação dos 
escravoa. 

Homenagem à ftepublloa 
Argentina 

Rofare o Jornal do Commercio da hontem : 
A grande marcha cívica o militar, promovida 

pelo Club Militar com o concurso da imprensa 
a de todas as corporações, em honra do digno 
representante J a Republica Argentina, prova- 
velmente não se enectuari por causa daa tris- 
tíssimas noticias referentes a S. M. o Impe- 
rador. 

Dizem-nos que o referido Club enviará uma 
commissão á casa da residência do ar. dr. Hen- 
rique Morano para dar-lhe aciencia desta reso- 
lução a manifestar-lhe o reconhecimento do 
exercito brazileire pelo procedimento geaaroao 
o nobre da nação Argentina para com o Bra- 
zll. 

O sr. marechal Deodoro da Fonseca ordenou 
que fossem suspensos, até nova crdem, os tra- 
balhos prapar atorios aa dita marcha 

Poljrantbéa 

Os srs. Joio de Castre Lopes a Domingos da 
Castro Lopes estão organizando umapolyan- 
théa commemorativa da lei áurea de 13 da Maio 
da 1888, a qual deverá apparacer brevemente. 

Obegadoa a S. Paulo 

Acham-se bospadadoa no Hotel da França, 
cbegados bentam, os ara.: 

Dr. Prudente da Moraes. 
Benigno Pimenu. 
Dr. José de Negreirea. 
Paulino Carlos do A. Botelho. 
Henrique Porchat. 
Joio Gomes Pinto. 
Dr. Antônio de Padua Sallea. 
Dr. José Pinto do Carmo Cintra. 
Raphaal de Abreu Sampaio. 
Joaquim Cordeiro. 
Joio Silvestre Machado. 

Oax a valer 

lenho suai virtudes e do grande regozijo que 
em meu corução despertou a lei áurea com que 
Vossa Allaaa deu walur reuomoás suas glorias 
a prestou tio grande serviço á raligilo o a hu- 
manidade. 

De Vossa Altezs, com a msis profunda grali- 
tlio, multo liumilJi; o reverente e atfocluosa 
subJila.—Barontta de Mamanruape. 

Em 1U de Min do lWd8 

SONETO 

Tudo aa ro.lor sio ftslis o caatircs I 
Nunca lio alto lom de aisgrei hymnos 
Surgiu de toda parte, í voz det sinos. 
Nu. seus grilos de bronze pulo. ares I 

Fugiram da cidade oa seus peiares, 
E' g-ral o prazer I Iguaaa destinos 
Irmanaram com os velhos os meninos, 
Com as humildes choupanas os soiarai I 

RDITAÍS 

Pur infraecão do art. 11 dn regulamento po- 
licial fei multado am IGgOOO Domingos Puc- 
ke 

Senador Souza Queiroz 

E cabe a Vòt, Senhora, tanta gloria, 
Pois livrasto da dôr da captiveiro 
Milhares de infelizes, cuja historia 

Do iongss dores é um poema inteiro. 
Aceitai, pois, oh Anjo da Viclorie, 
Da pátria livro o livre amor primeiro 1 

Obituarlo 

Sepultaaram-se no cemilerio municipal ua se- 
guintes cadáveres : 

Dia 22 de Maio 

Antônio Picisni, 37 annos, caiado, italiano, 
morador na freguezla da Consolação : pneumo- 
nia. (Attestado do dr. Jeyma Serva). 

Antonia Maria de Jesus, 35 annos, casada, 
: moradora na freguezla da Sé: aneurisma da ' 
aorta. (Attestado do dr. AicenJino Reis).        | 

}    Angela, 3 dias de vida, filha do it»liano Ca- . 
soimo Carie, morador na fraguezia do Uraz 

, fraqueza congonial   (Attestado  do 

ThcMiirarla de Vaaeada 

POHNBCIMBNTO   DE   LIVKOS 

Pala tlieH'iur«ri<i -l-Hiii provlaniu de 
novu na fas publico que precisa-na con- 

| trar.lui, OuUi quoiü U»ellt(M0i OuatlibÇOo* 
bffrrucer, o fornenimento iv li<r. r er< - 

' iihi cimeutou impresnus, deminadoii H t-.- 
j cri)>turuçftu da receiia e Jpgprüs J > fu- 
| (ttru exercicKi de L8Htf, quer da tbr<iou- 
! rariii, quer IJHH ehtaçflpii de anecalaçfiü 
1 da ptOTinoit, pelu qu" tiiu Cuuvidaduuua ia pruvitiuia, 
Üntermsdua apriaentar xuu prupuMtaa cúmDrím,.,«.p«rÍJi-,54b,",,, ^ ■•SíC"] 
;em carta fcoliadí até o dia 80do Wmtt-'M«f^^to. .ML1 M 

l te meu, «m . djitoawIS MX im22!ffiaB,,!f 
Os   proponentes ao ditj fornecimento  foero,a c'"'P«««oslmenta tedtoí ea ií«lf' * 

| deverào procurar   nesta repartiçio todos r'."^^ ?    «"»«—vlate 

E.eu.Emill!.   Leonardo de Oam- 
crlTlo o subsoreTi. "•«?(», ^ 

Oui/AermaCaaíanedaStíM. 

,    (Eslava aellado com   uma..»*"-1! 
|   e 400 ,éi. deWdamel SMÜã^* 
O ilniuiii I iili rsiiililn ii li   |      i        1 

!    "•«•Wllad.J^KbMVSa^ 
ma da lei ate. ate •'•• M ler 

Auua Esoiu.u UArtuiíaa om.» ,"ll,, •'í 
vUâa juJiciai da fâí^am^omVuíT'** 
nano Cachoeira ou FaienUtoípiJ'*'* 
n.ste l«r.ao, designei o dia ggiügft S 
rí.io ,nna par. a primeira eudiwSu.í'?' 
da d^uaí; "t^iMdoau.psra ulíSf,* "«^l 
fiMitan aa ne^u.sarias «,.PXs aos fi?r'!taM 

Jos o noti.i -açõii as Wsla.nunha..m-i •",,«' 
cscihidaa pira o CTbeT^SdfepÇ 
cumprimente daate despacho ..«Al?'0. Ba 
que i 

os modeluH dos mesincs livros e cml 

ea inicrviu iewa, ,ll„ JUg- 

: meutos, bom como cs esclarecimentüs uMilae publicado pele Impraaaa daeíS i * 
j que julgaram precisos ; ficando scientes'0 du d* «udiancia, pala qual cito, chuM "é 

! de que, os livrou de lançamentos e avisos í"*.''?,?'<1SU,, 'iu• ,,v,r«"» '"taresaaa Mlil 
par* as estaçOas de aneoadaçio dewm^Krtii, • Wr?m HotUÍTi '* Co« 
ser fornecidos até o dia 2üe J unho e os ' do dia acima deíliüS aif.U?í íídu. T^ 
demais livros e talOes para as mesjias hibirsous títulos o requerer oquo enteí"''*' 
esuçoes até.31 de Julho e.squesíodes ! Se^do^^^JSK.íS^ 

de AKoso.paço d, ««?„ m^^V^** 
3&. ^Ulo.  transpo ur.s,.á o juiz, par. o lug.','.«"'ÍI 

' policia iidofonso Archer de Castilho) 

tinndcs a thesauraria htó 31 
Tbesouruna   de fazenda de 

em 33 de Maio de 1838 
O encarregado do expeliei ti-, 

3-1 Thomai Pedreira d» Cerqudr*.    . ii^ duM^XiÒutíli^ 7i.c"?°PÍ- 
"-J."";:  Odr. Igoaclo Jaiéde Oliveira ArruiTl^TTe'^ ^"rifr* ^ ÍMtí'lM^-^«f Cea*. 

' deve ter começo a díliüncu d"a mâdfd 
tlcabal 7 de Mrio de 1888. Eu Joio Xnwii.ía 
Homem escrivão o escrevi, com     "hWita 

orphios da imperial cidade de S. Paulo, aeu ' 
termo, ele. 

MlíM^^^^^^ 

Do Jornal do Commercio : 
< Nas noites da 17, 18, 19 e 30 do corrente a 

Sociedade Antnyma do Gaz distribuiu para a 
iiluminsçio publica, consumidores particulares 
a arcos festivos 164.764 metros cúbicos do 
gaz. 

A distribuição desde o dia 13 foi a seguinte 

não comparece ao Senado e que' nio tem rece 
bido subsidio, deixnu por este facto nos cofres 
públicos 923:l89j853. 

Eite calculo é feito á razão do 3:600$ de 1818 
a 1873 a de 9 OOOg d^hi em deanta computado 
o juro composto na razão de 7 •/«, de confor- 
midade com o modo de proceder do lhesoaro 
em relação so empréstimo. Freire. 

ACedalUa commemorativa 

A' imprensa Humíaente communicou o sr. 
dr. Antônio de Castre Lopes. 

Q.uiz sempre a humanidade, desde seus pri- 
mordios, conservar parenne a memória dos 
suecessos mais notáveis em cada povo. 

Noz marcos millisrios, nas estatuaa, nas co- 
lumnaa, nos clppps e nas medalhas foram grs- 
vidaa legendas a Inscripções. dentre as quaes 
multes t<m sido de grande proveito i historia a 
á posteridade. 

O máximo evento, realizado pela lei n. 3 353 
de 13 de Msio corrente, é, sob todos os aspec- 
tos, o mais assignaisdo auecauo nos festos 
do nosso grandioso paiz; o, como tal, parece- 
me quo deve merecer uma MIDALHA COMMEUO- 
RATIVA. 

Fui eu quem teve a honra do ser encarrega- 
do pelo conselheiro Eusebio do Q.ueiroz, pre- 
sidente da commissão que erigiu a estatua 
eqüestre do fundador do império, do fazer a 
inscripçio da medalha commemorativa da nos- 

Intspeotorla do i»ygiõ5õ"dí" 
província de HTTíattlo 

' i do esiylo virem que. Ephigenla :  gastro enterite   (Attestado do dr. j S« .S»?» vS!»0, Frandaco Tibiriçí) . Jo «.vi,. mr„m . 
oulint, 18 meses, 

morador na freguesia 
lado do dr. Ciuilhe-me Eliii) 

Angélica, 8 diai, lilh. de Theodom, mora 
dora na freguezia da Sé : catharro suff cante. 
(Atteit-do do medico da policia Ildefonso Ar- 
cher de Castilho). 

Um feto do sexo masculino filho de Bene- 
dicto Ferreira de Albuquerque, morador na 
freguezia da Consolação. (Attestado do medico 
J. M. Csneiros B.stos). 

que o presente oditsl de pra-      De ordem do illm sr. dr. Marco75roiiu.i 
de vinto dias o as Ires piaças  Arruda, inspector de bySan" dw, nroi^.'','* 
ue, dispensados os pregões, o   faço oublici ouo-..«»,.».-,..:-•..?r.0^nÇ'«i |™.._».,.M.r.v.wr u. hygiene desta provinef. 

,fi.ba de -.««.lM.r,.ne,|K;^Wt'X^ 
.i. d. Sé: enterite. 'A«e.. ^r^T.^ SiuítS2^ 

'maior lanço offerecor. em o dia oito da Junho o Sr/NMW IWM*toA^JlííK*,,IM^ 
do corrente anno, sexta.f51ra, ás 11 h<,r.s.ia  xas lota, aontoS^d•5tafecSlM^f.VV,a,,' 

rtó.rdL>drr^^^^ 
?» «W'0 d0 ^A1,iM ^^ d-ís-S ^y^S? i40«! 

imçio iivai 
Chama-se a attenção 

Illm sr. Luiz Carlos de Arruda Men 
dea.—Fazenda das Palmeiras, 10 de 
Mftio de 1888.—«Cimo sabe v. s., tenho 
ffasto muitos vidros daí sua. pílulas su- 
dorifica« e peitoraes contra as constipa- 
çOes   de   defluxo e bronchitea e sempre 

M r.rÉm.ir. in u„—^— .    com   re9ttl*»4o   muito satisfutorlo, e as 
MritaiS^^^ *>**** V**™™ 0bedeCem à «^ene- 
de dirigir a palavra, opinar do mesmo modo tic* da8 P^^las. 
relativamente ao complemento da nossa eman-'    Peço-lhe que   mande-me tf vidros que 
f.KSr2,ÍIi.B!f!?,í 'Ü'"""'»'••oflaracer, submot- é para a fazenda do meu cunhado barfto 
tendo á emenda dos doutos, aa seguintes ms-  d« ftrln Moo>nl 
çrlpções em prosa o am verso. Mápoitas om  ^T"0*"1',   . 
latim; nessa   língua, que. apesar da morta, ■'    E>m beneficio da humanidade autnnso- 
uaiversalisa a immortalisa o que nelia aa ca- lhe a fazer desta o uso que quizer.—Sou 
"•'•• í de v. s. am. obr. 

Dia 13 
Dia 14 
Dia 15 . 
Dia 16 
OU 17 
Dia 18 
Dia 19 
Dia 20 

31.790 metros cúbicos 
81.909 * • 
38,111 > • 
40,170 a > 
40.830 e a 
40,330 a > 
43,318 . . 
41,306 a a 

Diz:m-nos que a maior distribuição da Cem' 
panhia Inglesa foi do 33,060 metros cúbicos ao 
dia 20 de Julho da 1886 a a da Sociedade Ano- 
nyma do Gaa foi de 31,&73 metros cúbicos am 
igual data de 1887. 

«JL/BStolle duSuda 

Temos á vista o numero 138 desta interes- 
sante revista financeira, commarciai a marítima, 
dirigida pele ar. Morei, auetor da TVoWncc de 
5. Paulo. 

Traz dons excalleotes artigos, sendo um so- 
bre o dr Luiz de Castro, a outra sobre a lei 
aurca da aboliçio de escravos. 

Agradecemos. 

Poroo car bunculoao 

Polo fiscal Olegsrio Braziiiense fei muludo 
em aogOOO o italiano Ignacio Saiu. por matar 
um porco fora de Matadome, o qual ae acha. 
va atacado de garrotUbo. 

O mesmo fiscsl, depois de hsver mandado 
enterrar o animai carbuaculoao, oficiou 

PARA  O INVIRSO DA MBOALHA 

Pairo Segvado Brasillaa, Imperatore 
Regnente 

Plenam Servorvm Eivsdem Impeiii 
Manvmissionem 

Avgvstis Latorvmlegvm Dvobvs Conciliis 
Promvlgantibvs 

Nacnoa Vnanimitar Probantibvs 
Eiisabatb 

Imparialis Prlncepa Tvnc Imperium 
Modarans 

Illivs Nata Dalectissima 
Hoc Piceilaro FacinoreJvre Redamptrix 

A Popvlo Cugnominata 
Máxima Cvnctoa Nationis Consensioaa 
Orbis Et Totivs Gentibvs Piavdentibvs 

Tartio Idvs Maii Anno Domini 
M.DCCC.LXXX.V1II. 

Sanxite. 

j MABUNO TAVABBS SOABBS. 
Depositários :   Lebre, Irmão & Mello ; 

; na Cdrte,   Silva   Gomes <k Comp. e H. 
jBussmeyer & Coup. e em S Manoel, ua 
.; pharmacia José de Campos. 

N. B.—O melhor, o mais evideut-j re- 
médio contra toda a espjuie de rüeuma- 
tismo é e será sempre o anti-rheumatico 
paulistano. Contra factos nã} se argu- 
menta. 

]    Depositárioi : Lebre, Irmã) & Mello ; 
em S. Joio da   B ja Vista, Aguiar & Ir 

i mâo. 6—3 

RAIZ 
Duas moradas da casas, avaliadas pela quan- 

tia de um conto de réis. 
Um terreno denominado—Furna,—avaliado 

pala quantia de iresenlos mil réis. 
Uma parte de terras, denominada—Souza,— 

avaliada pela quantia de cincoenta mil réis, sen- 
do dites casas a terrenos situados na freguezia 
de Juquery. 

SEMOVENTE 
Um cavallo tordiiho, avaliado pela quantia 

de oitenta mil réis. 
E, para que chegue ao conhecimento de to- 

dos, mandei ezpedir o presente e mais dois de 
igual thêor, que serio afixadas nes lugares do 
costume  o  publictdo pela imprensa.  Dada o 
fossado nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 
2 de Miio de 1888. Eu, Jaãd Felinto Touri- 

nho de Oliveira, eicrivãa da orphios subscrevi. 
Ignacio José de Oliveira Arruda.    3—a 

Faço publico, que por infracçio do 
art. 79 § 1* do cod. de postura de 31 de 
Maio de 1875, por estragarem plantaçoas 
particulares, mandei recolher ao deposito 
4 cavailos, sendo 2 vermelhos, J picaço 
e outro rozilho ; e por este chamo, quem 
for dono venha retiral-os do deposito pa- 
gando multa e despesas, poia findo o 
prazo da lei os mandarei em hasta pu- 
blica, sexta feira, 25 do mez andante no 
logar do costume, ás 11 horas do dia. 

S. Paulo, 21 de Maio de 1888. 
O fiscal da Consolaçio, 

3—2 Alfredo A. de Atevedo. 

{Traducção, que nio vae na medalha) 

|Exposição Universal de Pariz 
1    Um nome da commissão encarregada 
(de promover a remessa de produetos para 
(a Exposiç&o Universal de Pana, cou vi- 

D       j       „    „     . 4° to***1 »* pessoas, que se interessam 

Il.Vpri^I-Wl ReíeSW ÃbSTÍ: St.ln"*0 ^ Ut,l%0 COminet 
lha daquella mo«reha sanecionou po"dieMto um«n*J'de »* Munirem a 27 do corrente, 
da 13da Maio da 1888, com muito grande ap- M   meio-dia,  no sal&)  do  Theatro S, 
planso do paiz inteiro, a da todas as nações do José. 
mundo, o projecto de lei apratentado ás duaa      S. Paulo, 17 de Maio de 1888 
augustas esmeres legislativas, e por estas una-  t """'"•       uo n"10 ue      » 9 

nimemente apprevade para ficar da todo ax- 
tineta no Império do Brazil a escravidão; sen- ' 
do per esta iosigna feito a dita Princesa cog- ' 
nommada com rasie paio povo—a Redamp- ' 

LlONCI J Dl l AKVALH'J, 
Secretario da commissão. 

cia ou impedimento de una ã outros, pedem tdlrecter do Maudomo. visto qaõ'para alU se- 
ser feitas por tradueteraa oomeados pele tos- goiram, afia de saram abatidos, mais porcos 
pector do alfândega ou admiaistredor da aaaaa aUcados da catbaacnloa 
de readaa, como 4 aaprauo aa diaporiçio dt» 
da da consolidaçio daa Ms daa alfândegas 

—Outro, de 13 do comate, do mesmo toa 
pecto-, remetfndo o rocorse ex-i^lcio do acto 
polo qual impfiz ae corretor Aiphonso da Broy- 
ne a malta d« 100|000, na farsa de art 0» do 
docrtto a. 2133. d* 33 de Janeiro de 1861.— 
Maadcu-se autear o dar vista m secretario. 

Preauto ct^rioo 

Homem, apesar de tampe chavoso, raallsoa- 
ae a aoounciada pro^issio cívica ae camitorie, 
reunindo-se o povo, áa 3 horaa e mato da Urda. 
ao largo da Sá. 

Compez-sa e prestito dvi .o d > 16 beada e de 
todos es carros de praça, que. depois de ckeisa 
ds represtatsncea de diveraae classae a do al- 
gumas aeabefaa da aoeea iocladade, deafilaram 
em grando prestito, segoiode oa boeds pele U-| 
■ha da Ceaaolaçlo o oa carros de praça polaa] 
raaa DiraiU e da Conaoiaçio. 

Nom;rasas e liodu cor8as foram dapesue 
sobre es tomulos cm qao repousam ea laeivi- 
drveiz abelidoaiataa mortos, sondo pe 
oceasião proaaaeiadee variea diatafaee 
ara. coaselbrire Leeeeie de Carvalho. c/Oar- 
cia. C.m^oe Sallea, Ba.-ae da Andrade e ea- 

Batalba do Xuyuty 

Faa hoje 33 anões que ae dea esta memore- 
vel batalhe, ama daa paginas gloriosaa da his- 
teria da Guerra de Paraguay. 

Rata batalba fei gaaha pele eaerdte brazi- 
Mre qao ao achava ailiado aea exércitos da 
Rapubilca Argaatiaa e de Estada Orioeul. 

Nleé»- 

Collegio Cross 
Aftuda-«e 

PARA A RUA DUQUE DE CAXIAS N. 33 

CáUPOS ELYSH.B 

» AMTI0O COLLMIO YriKANOA 

I Admitt,m-se internos, semi-internos e ex- 
ternos. 

} Aa aula a reabram-se no covo prédio, aa 
quarta-feira. 23 do corrente. 

Tenho o prazer de participar aoa iilms. ars. 
peea o tutores, que acho-me reaubelecido da 
longa o perigosa enfermidade que tive, e vou 
reassumir a diraccio do mau collegio. 

>    Sio Paulo, 16 de Maio de 1888 5-4 
' O director 
í DR. Jean Caaae 

Por escassas de tampe ale 
ama noticia mala circamataadada 
cívico, ma> promattqeoa fazel-e 

t*er o lyo poataa 

O rr—I—i.r i Mrl malas [rara rataeMod.â» 
"        " a.  Mo Oraa- 

de registrades atá áa ~t berao e a 

ta. Cantil», Saeu Coihartaa. 
dedo Sal, Pat? Aiagra. oMaei 

Ide a rocordtçio deate Mie glo- 
porqaaota greado aympathia IMíO aee 

prndo ao povo o govarae argoetiao, ca|e ca- 
valbeirisme para com e povo brazUeira accan- 
toea-aa davas aoa altimea araetoflmaeiea Ja 
aoesa pátria. 

—^ 
A Alfândega do Soasot. readaa do 1* a 33de 

corrento rs. 716^131060, o a moea do remlas 
o meame poriodo rs. iia:966gar» 

OompanMa Holler 

AJSOn ISOLaADO 

PARA o aavsase DA MEDALHA 

Em torno da circumferaocia ea nomes doa 
sete ministros actuaea; a ao centre a affigia de ' 
Sua Altaza Imperial cem eata dístico: ! 

ElUabath servos redimil; t,d inano 1 
radamit; 

Nem libar dominam gratvs et ipse vidat. 

[Tradução, que não va* na medalha) 

Redime Isabel es servos; 
Maa tal resgate á em vão; 
Porque a v<—senhora—o livro. 
Escravo por graudio 

Rio do Janeiro, 30 da Maio de 1803 

Da. AMTOWQ oa CaaTae LOPES.        i 

oaznpuiaa S. Josó da Boa-Vista (Paraná) 
Ch».r.m hmm-^ ai i . '    B*>ár,go   Octavio Ferreira Lobo Man- 
%^to^ri^dIÍ^,ri^íto,?^ -«-^.^ **tScÍBU* ^h.Uúio ne.ta vilU, 
—Pára o consumo da cidade, aate-hoalem.'Tam P0'mflio d**** publicação declarar 

abateram-se ti rezes, eem e paae total da 3,107 »« commerciu em geral que julga só de- 
, Ter a  quantia  da  ctncoerrfa « zeú mil • 
quinhênto* réu (66I50O) ao .r. Joio Ku 
gênio O. Marques, de Paranaguá, quaa- 

No «lio «tos Traa Raachaa, maaidpio do Rio, *»• que hoje depoaiu em mãie do «xincei 

O dr. Pedro Vicente  de Azevedo, presi 
dente da câmara municipal desta im- 
perial cidade de S. Paulo, etc. 
Manda, em virtude da deliberação to 

mada em   sessão de hi je, chamar con- 
curreutes para o   calçamento a parall» 
lipipedos  da   rua  do Visconde do Rio 
Branco, deáde a  rua Aurora atá o largo 
do Paysandú, e rua Aurora desde a rua 
do Visconde   do Rio Branco até o largo 
dos Protestantes. 

As propostas,  selladas e fechadas, de- 
vem der entregues nesta secretaria até o 
dia 25 do corrente,  is 2 hora* da tarde. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 22 de Maio de 1888. 

2-"2        O secretario interino, 
Joaquim Ibiberto de ÃMevedoMarquee. 

mm heataaa e rapraeeatacie de 
Amor Molhado, caie eetrocho é am tacada da- 
IMoeeo traeaparaaie de boas ditos o eM... de 
fraecera. 

o alvo de atlae- 

paio pa,aaia Ato Grsm 
tmimiS — 

adee» M, para 
to qao partirá da 

A actria Mcaatoia 
Cio do puMlee, fa: 
deapplaoaoa 

Vaaqae^ Peixoto, Mosqaita. Maseort. Villto, 
••«varam b«aa aea reapeuivea papaia. 

H alem  ali (soavanpectsealo. 

Peto saeratarfa de pelicto foi aeta-heetam vi- 
!**• • d' ^Ilf * lfa,•I,i<,, Bimekm, qeo par- 

EteUi0.' tg?* * '."t'-1"-'1-■"■*■ Aatoeto toaao commerciante desta villa, sr. Ma- 

tona aos 
O seu 

daqeeile aapplicio. 
Mnndoa. 

d meMe grave, maa eio deaea- 

da Penba 

«para o dia 30 do correata a aea- 

S^   CriSC   MSttll. 
Firmmo de Areei* CuáhT •JSÍS 

O Diário Oficial publica   e aeeoae abaixo 
preeadsdeda segaiaio  ceaeratabege 
pata >llaatre Baroe s< d* Mamaaauaõe 
Altrza a Priacaaa Imoerial Ra«eau l 

Pnocog» I—Baiiaade roimeali 
do Veseo AIStza. poça quo so dia 
■tea», qua teehe e haere de dadior a Veeea 
"—i T—Tieiiti ái ilu aeiMa M aea 

apra- 
■wtar auae contas para serem pagas, 
no prato de 80 dias, a coutar deste data. 

«a • ^tífe80*   VUU ifmMkh 15 d" Maio de lw8. 2—U 
Rodrigo Octamo Ferreira Lobo MandA 

Companhia  União Agrícola 
da Vera-Cruz 

O abaixo aaeigaado, ene irporador de 
Companhia União Agríeoie da Ver*. 
Crus, Cuavida eoe oauaores enb^eripto- 
ree de   accOae, e   ae^tenitirem ao dia 16 

ho p-oximo aa villa da S. Stmáo, 
afim de effectaar-se a   aisembléa geral 
de iaatallaçfio de referida empresa. 

3. Paulo, 31 d« Mato de 1888. 
▲UTAM SUtOJlAÍMj M. MM HtU. 

Kdltal de prmfm 
O dr. Guilherme Caetano aa Silva, juiz 

municipal   nesta viila de Brotas e seo 
termo, etc. 
Faz saber aos que o presente edital de 

praça virem, que por eete juizo, tem de 
ser arrematados 4 quem mais der e maior 
lance offe ecer no dia 18 de Junho pro- 
ximn f ituro do corrente anuo, depois da 
audiência deste juizo, na sala da câma- 
ra municipal, lugar das audiências, os 
ben» que foism penhorados a SimOes ds 
Silva em execução que lhes move o Ban- 
co do Brasil, cujos bens são os constan- 
tes da respectiva avaliação, existente em 
poder e cartório do escrivão que este su- 
bscreve, e serão, arrematados ditos bens 
com o abatimento da lei (reg. com. ar- 
tigo 668] a são os seguintes : 

860 a.queires de terras, canfurma se 
J*f{*«l napUntsjunte aos autos alOOl, 

Uma casa de morada, 4001. 
Um paiol, 1001. 
Uma casa para escravos, 2001. 

*£"***:;Uttm>i*6'*•*****>* 
Fazenda S. Francisco : 
Uma casa, lOOf. 
Três bois à 601000, 1601. 
Um borro velho, 801000. 
Um carro, 60$. 
Vinte mil pés de café a 400 réu 8:00Cf. 

10-4001 * **" "^ P*" de e,,íé •4u0 »*" 

Os  fruetos pendentes   de eafasal cal 
«»}?«»• •«««   trea mil arrobas, a 21000, 
0:0001. 

Divide es fazendas S. Joronimo e S. 
Francisco da seguinte maneira: com ter- 
ras d» D. Maria Conta e out.-os,eom ter- 
ras de Freitas Nasario e outros, com ter- 
ras das masmes fosendaa e com torras de 
Bernardo. 

K assim serão ditos bens arrematados 
4 quem mais der e maior lance oferecer, 
com o abatimento da   lei, no dia, lugar 

hora indicados.^ 
E par* que chegue a noticia de todos, 
aado ao porteira do jniMa qne afhxe o 

ptsoento, no logar do costume e que pae 
se * respectiva certidão ; bem como qne 
seja este publicado pela impranoa da ca- 
beça da comarca. Dado e pastado nesta 
vUla de Brotas, aos 18 de Maio de 1888 

tr.nas ate. otc, devim ser diri^J.s mesmo v«. 
balmoito, ou por escripto, dentro dopriterr» 
diitricta ao membro de bygiene, dr. CintiZ 
etdeatro do segundo ae mi mbro de bygieoe dr 
N.stor de Carvalho; deve».o. no ca.oderib 
serem atteadidas es queisas. terem emâo lera. 
das diroctameaie ao dr inspector do bvsleaa 

lo>
S3^Cr*l'.iS,d,e0,»^l, * hjrí,,M •l. P«' 

io   o v       ■     s.   .    *       0 »»eraisrio, 18.™.ÍÍ!?.üeMeo Car/ej Augusto de Andrade. 
Baeala  Herasaí' * 

CONCURSO 
De ordem do esm. revm. sr. foaeío 

Manoel Vicente da Silva, director da £. 
cola Normal, segundo resolução do go- 
verno de 23 deste mez, acha-se do novo 
aberto nos termos do art. 88 do regula- 
mento do 3 de Janeiro de 1887, a inicfip. 
ção para o concurso da cadeira de daje- 
nho e cailigraphia do sexo feminino dei- 
ta Escola, pelo praso de 00 dias, a coutar 
da data do presente edital. 

86 podem concorrer, segundo o trt, 
40, senhoras brazileiras, natas ou natu- 
ralisadas. 

Art.41 A inscripçio sard feita exhibin- 
do a candidata os aeguiuted dueuuien- 
tos : 

1*) Certidão de baptiamo ou documen- 
to equivalente. 

2•) Folha corrida tirada no logar de 
sua residência. 

3*) Prova de   capacidade profissional. 
Secretaria da Escola Normal. 25 de 

Abril de 1888. 
O professor servindo da secretario in- 

terino, Thoma* Augueto Ribeiro de 
Lima. 80—8 
Inapeotorla «teral de SSSSnS 

Em virtuas do quo dispóo o art. M do regu- 
lamento que baizou com o decrete n. 0551 de 
3 do Fevereiro de 1380, a Inapactoria Gerai da 
Hygiene fezpublico, pelo prazo da oito dias, 
que o cidadão Troiano de Moraes Pupo. por 
seu procurador o advogado Horacio M Guima- 
rães, lhe dirigiu a aeguime pattele com do;u- 
mentes que satisfazem az ezigencUs de art. 
oo do cilado regulamento: 

iTrajano do Moraes Pape, cidadão brsii- 
u1?.' Ç'*!160 "«na phsrmaeauties, uado 

obUdo da Junta Centrai de Hygiene Publica a 
e?,?,p?Mí.M Jle

J,'
,,,«• P*'" •b»«r Pharmacta na villa da S. Pedro, termo do Piracicaba, pro- 

víncia da S. Paulo, onda reeide o sondo forca- 
do a mudar sua residência para S. Manoel do 
Paraíso, na mesma província, vem requerer a 
y. azc. ae digno conceder-lhe licença para 
tranafanr a soa pharmacia para eata ultima lo- 
calidade. 

aPoloa doeumeatoa que era apresenta, va- 
nfleará v. exc. quo om S. Manoel do Paraizo 
apenas ailste uma pharmacia dirigida per phar- 
maceutice Mconciade o que d Ja teds a vanta- 
gem a crea«ão de um outro estibeladmaate 
coogaaere 

eNestas condifões, e tendo iá e anpplietnte 
apresentado os documentos eoceasanos para 
abonar a aua conducu, probidade e spiiJâ)— 
documentos que ae acham eem iespoci ria. 
Ç-fí ífPyVÍ1 ♦• •■* àaUnmnto. RíJ, 10 
^ Abril do 1890.-0 advogado Moracio M. 
Guimarães, Sobre uma esttmpilha de 200 rs.» 

K declara qao, ai aeaaa praso nenhum phar- 
maeontico formado lhe communicar eu á las- 
pectoru do Hygiono da previecisds S. Paulo a 
[**•}<>,<*• ««• oattbeiocar pharmacia aa citada 
iueriií.    eo,,c—•'^ •• P«dee a Ucae«a ro- 

A 'flff6^^ S•,•, M Hn>*». « de  Abril 
da 18W.-Dr. 7»«dr» 4fom$o dá Carvalho, ao- 
cretano. 
„_  8-6 

fteralf* 

ctslMm. 
Pela repartição de obras publiessáe 

Cka..MÍ^t* 1W recebem se propostos até 

ria Pa- 
Vllte ém Ma- 

o dia 27 de Maio próximo futuro, ao 
meio-dia, para coatreter-se o serviço 
acima indicado pelo tempo de um anno. 

As propostas, dentro do preso, srrão 
«nt.egues nesta direeteria ea carta fe- 
chada, competeatemeate —ii^». ^m 
as Srmas reconhecidas; indicarão no in- 
vólucro o nome do proponente • serviço 
•o qual propOe-ee. Os proponentes lnen- 
douerio em suas propostas o loe^ ds 
sua residência, o preço por extsaso pelo 
qual se obrigam a executar o ssrvieo, 
mclisive a eonservaçio e repeios da 
balsa durante a execução do eonttacto, 
que será fiaito segundo as preeeripçOas 
do regulamento vigeate. 

Deelara^e que ae propostas serão 
sbertas em seguida eo eaosmaealo da 
oonenrreaeia e qne o servife serd eeatoa- 
tado ali o preçi waiimo de oa deato 
jftiSfi? ■""— • oito «fl rés 
(1:8881000.) 

Direetona geral de obres pabüeoe. 
3. PauU>, 37 da Abril da 1881 

r.dêSMm OieenraA 



^rmuiiO PAULISTANO   24 da Maio ia 1888 

ocalldidai a qus a r«ipeciiva poimltclo, já 
biilanMn i-ioroi., teri. ^Jo rsoorrír. t-n mi 
um. pirt tuppriria üo ioccorrot pbirniaccu- 
llco», vom piranta v. aac, • conAido nai 
lOtaaxpoait, lolicltar a 
para caia gm 

cnmpaiunu 
ra< 

líCdRfl 

Hio. Üd, áa 11 h. 1S m. da maahã 

ítH'*mmt% l'*c*'>'<'0* ^í* do **llão an- 
itacU» l 

..•a i Impoulval ativar t vida da S. M. o 
J^adorDVPtdroII; 

/üi é opinião doa madlcof aiaiitaatai qua 
c II ai» padará vivar aanlo tlgunsaa horaa ; 

quá S. M- manlfoatou daiajot da morrar na 

"ÍMS- ti. * Imparalris. o princlpa D. Padre 
.uda * comiiiva Imptrlal acbam-aa profuoda- 
LMM contttraadoi. 

Naiti cSrta é «arai a comtornação produiidt 
M, tia trliiw noticiai. 
'rodai ü í"1" praparadti per motivoa da 
KUbolicloniita foram tdladaa. 

naitai  tormoi.  o   luppll^anie 
R  M   -Kio  da  Janeiro. «do dediri-iienio 

»da Abril do  1888.-Por procuraçlp, Silva 
E G  , 

Oom*»Jk Cimp.,-~Áobt» UIDí   aitaóapilba <io 

E declara qua, ai naiii prato nenhum phai - 
maceutico farauda lhe communiear ou i loi- 
paetorla da Hygiana da provinde de S Paulo 
a reapluclo da akiubeiecar pk.rmtcla na cilada lMtl|dada, conceder A ao pratico a   licença  ra- 

^tp*S}oríi 9,ri, if Hygiane, U da Maio de 
JW.—Dr. Pedro Afonso it Carvalho, aecre- 
«arlo. * 8-3 

AINIÍNC10S 

Rlo, 23 de Maio á noite 

Sobre o citado de S. Migaitade   nada mala 
COBItt- _ 

Hoje nZo houve UíííO no senado. 

t 
D.Laur» Ifaqulvel Bakeuaer 
O tenente-coronel Joaquim Antônio 

Dias e sua familis, mandam reaar uma 
missa pelo descanço eterno de sua preza- 
da sobrinht OXaiira Bsiqulvel Bw- 
Iceuiser, fallecida em Santos. 

Ouja   mies»   será celebrada na igreja 

Nt câmara doa deputadoa tomou atiento o 
Vitceada de Nacar. 

Slotipiradaa numeroiai grtçai a nomeu- 

Cimbio 33 n 8. reiervado atd 84 1/1; café mra os parentes e amigos dá finada para 
firaie;exiiioncia 81.000 laccai. que hajam deassistirem   este   acte a^tj 

de religião e caridade. 8—3 
(Do Centro Telegraphico ia Imprensa).       ■■■g^iHaHHHamMBaaHaaHHMI 

de S.   Pedro, ás 8 horas da manha, do 
dia 24 do corrente, para o que convida- 

Blo, 23 de Maio, i% 5 da tarde 

0 estado de S. M. o Imperador, apesar de 
ilguaa melhora, é ainda gravliilmo. 

(Do MOMO correiponiente. 

t 

OOAC MEJROIA Li 

Luia de Oliveira Um e Vticonealloi e acui 
Alhot agradecem profundamente a todoa quao- 
toa oa okuqularam acompanhando o enterro de 
aua adotada eipoia a mil, e previnem que no 
dia 86 do corrente, ia 8 horai, na Igreja da Sio 
Pedro, teiar-ted a mina dei* dia por alma 
da morna finada. 

Deido já agradecem aoa que o> lên acompa- 
tir nhado cm tio doloroao 

Santosi» 83 de Maio 

Entraram hoje 8,6M taccaa de café. 
Venderam-ie 6 000 taecas ao preço de 4|000. i 
Embarcaram para a Europa 8 800 taecas.      ; 

{•reatarem a rogar a Deut por alma de tua Ido 
strada companheira 

trante a aoa que ae 
W 
3 

Pratico  de pharmacía 

Cambio a 8S 7/8. 

[Do notso correspondente.] 

Prao» 
JUÍZO Dü OBPHA.OS ! 

No dia 2» do corrente, ás 11 horas da' 
manha, terá lugar, à travessa da Sé n.' 
3, a praça de arrendamento de uma casa 
tóerw com   uma porta e duas janellas, I 
titã a rua Seta da Abril, n. 48, placa.     ( 

S. Panlo, 18 de Maio da 1888. j 
O escrivão de orph&os, 

6—S /«túlio de Oliveira. 

i Precisa-se de um pratico de pharma- 
-, cia, para servir na ambulância do Nu 
. eleo de S. Bernardo ou na do Ribeirão 
!Preto. 
!    Para  informações   no  ««criptorio da 
| Commissâo da Terras e Colouissçao. 

Edificio do Palácio. 

A 
Impressões de uui Perfil 

ou 
Autópsia de Camillo Casteüo Barnco 

Prate úm ferra mm «aela>—) B *- "TTIHUTüBA 
Pela  repartição  da obraa publicas se Mmimrmm cm ftaoe da arteehrlata 

lu «ciente que recebem-se propostas até j PREÇO, itf 500 
1* de Junho vindouro, ao meio-dia, < Para os ex-assignantes do Thabor, 21000 

Bm porçSo 
20 % DE ABATIMENTO 

5-1 

«dia 
>» contratar-se a construcç&o de uma; 

ponte de superstruotura metallica,   com 
encontroa e pilares de pedra sobre o rio 
Farahjba, em Queluz. 

Sáo condições da conenrrencia 
1*.   Apresentação da planta, elevação 

« aecio   transversal   da obra na escala! 
ae 1:100  e doa detalhes precisos na es- 
cala de 1:10; r , —,_^™^-^_^„™_^ 

V.   Deseripçáo  do  projecto acompa-.0    ^      .      n   •■ ' n 
uhado do calenVdas dimensões e da>e-|S.  Paulo   ttailway   LOUipany 
tiateneia   das   partes  componentes   da I    Para   conhecimeoto   Jos interessados 

ira ; presoravendo-se 4 metros para. faço publico que do 1* de Junho próximo 
largura do estrado, extensfto igual á da (futuro em deante, entrai á em vigor nes- 
ponte antiga, altura mínima de um me- íta estrada de farro, a nova tabeliã de fre 
teo acima da maior enchente e carga. tes de paasageiros entre todas as esta 
movei de 800 kilogrammas por metro çOes desta liuha ; e bem assim aa de ba 
quadrado da estrado ; fgagens, encommendMS e mercadorias de 

8a. O  preço   total   até o  máximo de ' e para a estação de Santos 
o0:000f000   comprehendidos   os aterros |    O novo  ngnlamento a tarifas, em to- 
das cabeceiras ; kdas assnaapartesteráexeeDçao logo que 

4*. O praio de começo e conclusão dos todas as   estradas de ferro desta provin- 
t.^balhos. cia, ligsdas por trafego mutno, estejam 

As  proposta*  serio entregues nesta com suas novas tarifas, etc., impressas. 

DUGMlIODEn 
MÜDICO B OPBIUDOR 

BSPBQULIDADB 
au 

Moléstias de senhoras 
Formado pnla Real Uoiversidade de 

Napolaa o apíirovurlo pel» Paculdala de j 
Medicma do Riu OU) Janeiro, dá cuusul-. 
tas das 11 as 2 lioraa «m wu nonsultorio | 
ruo Joitj ttonifnno n. fe (-ntitrn rnn ilo] 
Ouvidor) e accaitachamaduii)Mir eacripiu 
a qualquer hora, tanto em seu cousultu- 
rio como em sua residência k ma do dr, 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega se do exame da ourioa, 
quer qualitativo, quer quantitativo de 
oualquer doente.       40-3(5 4' e sab,. 

ma—ÉTiitt ■ ■——— »—M^WI^M——— 

Vende-se 
Um bom terreno no Largo da Liber- 

dade ; para informações na rua Direita 
n. 6, Casa de Fructae. 3—3 

60:0Q0S000 
n 

POH 3$000 OU 20:0008000 POR  11000 

Dr. G. Philadelpho 
Medleo « aparador 

Especialista em muleatias de crianças 
Residência e consultório rua da 1 

Vista n. 62, das 11 às 2e das4 ás 6. 
84—16 2 p. s. 

oa 

COlIlfilO 1RIHAL 
(Educação o Inttrucfão primaria a tecunda- 

Rua da Eitação 
ria pari meninai) 

Mudou-te ette collegio da 
para a Rua do Aroucbe n. 88 

10-8 1 d. s. 1 d n. 
Companhia Mogyana 

a* obamada de capital para a 
Sllnba do Paranalryba 

Ue ordem da dlrecloria, convido aoa ara. ac- 
cionittta da linha do Partnabyba a realitarcm 
a 8* chtmtda de ctpital a lesão de 20(000 por 
acçto e que aeri tfiectuaia no eteriptorlo cen- 
tral, ou na agenda da companhia cm S. Pauto, 
começando 2 25 do corrente e terminando no 
dia tf de Junho piosimo. 

Eteriptorlo Ceatral da Ccmpanhia Mogyana 
em C mplnta, 14 de Maio de 1888.—O te:reta> 
tio, Joaquim Corria Dtat. 

Mosquitos 
PBRCBYB/OS, FÜL6AS BTG. 

deeapparecem infallivelmentè com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro     60 63 

O'DA   PKHHIA 
Chegou nova remessa á 

Fhanuaeia   Ypiranga 
N. 25—RUA   D1REITA-N. 25 

Fr«fa de usa ps 
A diula      _w_. 

Cada pacote do verdadeira Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
ggglgtfcagag parajo intefio»- 

Bio Claro 
da Atoraaa 

Jirectoria, em carta fechada, competen 
temente selladas, com aa Ermas reco- 
uhecidas a au involnero trarão o nome 
<lo proponente  • deaignaçio do  servi- 

Os  proponentes mencionario o local 
ds soa  residência ; provarão,   quando 
sio ptofissionaos, aa soas habilitações a 
f -am sujeitos   por oceasiio do eontracto , 
a depositarem   no   thesouro provincial, | 
«a dinheiro ou   títulos da divida pnbii-1 
ca, quantia equivalente a 10 }( do pre- 
ço aceito, sujeitando se ás demais eondi- 
(Bw regulamentares. 

Direetoria geral da obras publicas, S. 
Paulo, 17 da Abril de 1888. 

/. dê SaUet OUvira Jntmr, 
30 14 fleeretario.    i 

Por astelafl^pttSnõoqn^ora^^aea- 
Uüdos a deposito   cinco cavallos, sendo 
dons nodia  90, a tias no dia 31 do cor-1 
isme, por (aram sido encontrados dam- 
nifieando plantações da terreno partieu- ] 
lw a rua da Conaolaçti n. 38, conforme | 

reelaaaçOoe  qua ma   foram feitas e' 
quem aa julgar com direito sobre 

oa mesmoada vir retirai oa, pagando' 
anlta a daspoaas,  pois findo o praao oa 
mandarei aa hasta publica, quinta-feira' 
M do  mas  andanto, aa portas do paço 
municipal, aa II horaa do dia. 

8. Panlo, 30 da Maio da 1888. 
O laeal da Consolação, 

3-3 àlfndo dê ÁMvtdo. 
■SSpSSSSS Aarai 4a Hri 

■oe Sitpóa • art M ao regu- 
t>a eãaVdeaesa a. 9B64 ae S 

Garal de 

S, Paulo, 22 de Maio de 188i- 
WilliamSpeen, 

10—9 Suterintand^nte. 

Caaspaalila Paallata de Vlasi 
fferreaa e frlavlaea 

De ordem da direetoria desta compa- 
nhia, convido os srs. aeeivniatas a virem 
receber neste eaeriptorio, em todrsoa 
dias úteis, das 11 horaa da manha ás 2 
da tarde, oa juros de 7 % ao anuo, daa 
acçOes da Navegação M> try-guaaaú, ven- 
cidos ati 31 de Desembro da 1887. 

Sio igualmente convidados a apresen- 
tarem na mesma r ccaaido, oa recibos daa 
entradas daa ditas acçOes, afim de ser- 
Ihes entregues os títulos difiuitivos. 

Eaeriptorio Central. 
S. Panlo, 31 da Maio da 1888. 

No impedimento do secretario, 
6-2        FrawiC* G. dê Ccmpoe. 

O a drau Klrulcuio 
Pinto 

a 
JoSo Baptlata da oliveira 

Penteado 
Advogam neata cidade e  noa lugares visl- 

nhoa. 
(Swaea») 80—13 

Medico e  pbarmaceutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado am seu con- 
sultorio na rua da Theaaura a. 9, 
■abradw, daaaela dia aa a da lar 
de e a sua residência para o larga da 
Araueltea. 89. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

delle e ayphiliticaa. ttratla 
brea 60-23 

Hoohino 
Vendesa um vapor de força de 6 ca- 

vallo«,com ponc > uso, da Maruehale Sons 
Trato-sa na ladeira do Piqnee n. 11. 8 1 

Dentes a 3^000 
Rieaido Leio Sabino, cirurgião den 

tista da Casa Imperial, approvado e ha- 
bilitado cem carta pela Faculdade de 
Medicina do Bio de Janeiro, rednsiu os 
preços de tuas operações dentárias de 
hoje em diante 4 tabeliã seguinte : 
Colloi açio de dentes cada um 31000 
Extracçio de um dente ou raia       11000 
Obturaçio a platina IfOOC 
Dito a uso   artificial 11000 
A bate de vulcanite 61000 

Qabiuete e morada—Rna da Liberda- 
de n. 94 (2 p. s.)   6—2 

REAL COMPANHIA 
n 

Poquotso • vapor 

S0ÜTHAMPT0N 
U paq%Mtê a vapor 

da        _ 
Nyglsaafca 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
Da ordem do sr.  dr. presidenta da di- 

«rH-afas niMlca' tala Prata d*, ««. to». *■<***** f**** .«■ OT- Mão""»". • 
tseeddeSiarrSfccalJtcíe da Oaaa. por virem receber por si ou por pessoa com 
«yjwraradeise, Sfiv*, QjaMa * Cear» petantameato habilitada, no eeeriptorio 

e isíalaieBetmacea dacassaa- da maaaM companhia em Caia Branca, 
ewyastsedaert. 66 da uto rf M mcçOea da primeira emisaio, 

•PraaS^ MciadaOaaa.cidadSa brasi-'qae sa acham integralisadas, como aa 
''■•ireaidaaOiM vttad* Saatt Ria da Pa- correapondeotea aua lucros liquides d ia- 
5JI?_ ■* »«a»laslads S P»»lo, daaeiaauo, * tribuido* em aeçOaa, por ordem d» aa- 
!-!SSV?5.*.f^y«6•|,à• •"•,fu",M* J" aembtéa geral, a reepaetiva» ümepAH ea 

■^ St^proprís^da,* aaicá dinli-iro, devendo na tneam» nc-taiao 
aa tulmU» locadiada, para a ^aa reatitairem os recibos uu eautullaa daa 

aisaaass hahittssda. asma pra»' gradas realiaadaa. 
i- ra «aidpal a ootraa i' c-, Br.oea, 5 d* Abnl d*. !«»*«. 

yjtt? 1 J!trJTTtafT' O a^cretario, 
r«adniUa.da.      10-9 VtiêmmJê AlmmJm. 

Esperado da Soathampton a escalas no 
dia 1 de Junho. 

Sabiiá depois da indispensável demo- 
ra para 

yrea 

Tsdoaaaleavaporaa ate  lllomlaadoi a   Ias 

N. B.—Ma agenda tomam se «apuros 
aobra as mercadorias embarcados por 
ea«ea v>p res 

Para paaaagatroa, carga o mais iafornafôaa 
• oa agentea 

Holworthy,Ellis 8c Corap. 
IRA Mi iM^ira «-«T<»%I«, g* 

ssarm 

Loteria extraordinária de S. Panlo 

Nto 

EXTRACÇ\0 
EM 1 DE JUNHO DE ISIS 

IWPAIXIVBlilIBWTB 
tem series !   Todos os prêmios sfto pagos  por inteiro 

P&ákH® 

Theatro S. José 
OEANDB COMPANHIA 

OH 
«PHBA-COMICA H OPBMBTAM 

DO 

Theatro SanMnna da Corte 

EMPRÊZTHTLLER 
xxowrxo 

Quinía-feira,24 de Maio de 1888 
•• réelta extraardlaarla 

O MAIOR 
Suoeaao do Rio de Janeiro 

1 areaiode 
1 dlt iltode 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
3 dltot de 

10 ditos ds 
li dltot de 
80 ditos de 
60 dltot de 
99 dltot para a centena do 1» 
99 dltot Idem do 2* prêmio 
99 dltot idem do 3* premia 
99 ditei idem do 4a prêmio 

10.000 dltot para a terminação do 1* prêmio 
10.000 ditoa Idem do 2* 

8 approilmaçõet do 1* prêmio 
2 ditas do 3o prêmio 
2 ditat do 3o prêmio 
a ditat do 4o prêmio 

prao: IO 

100.000 bilhttes a 3#000 com 20.527 prêmios 
Tcdot ei pramiot tio pagot tem desconto a'gum na tbetouraria dei leteriaa provlnciaea 

de S. Paulo, ou na ca-te, á rua da Uruguayana n. 23. 
Chama-te a attançio do publico pars ette Importante plano. Única loteria ea que um 

bilhete inteiro do cutto ds 3$000 di direito a 60.O0O|0O0, a com 11000 lecabe-ta o prêmio de 
ao:ooòfaoo. 

A   BXTBACÇll»    fc'   lOTIiANWBUVBIi 
Ot pedidoi de bilhetet para o Interior e provlnciti do Imparlo devem ser dirigidot 

thetoursria, a rua da Impai atriz, 19, atd o dia 24 do corrente. (16,3,25,30,3,4,6.8) 
O thesoureiro, BENTO JOSé' ALVES PEREIRA. 

LINHA "CLARK" 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Representar-se-ha pela segunda vai 
nesta capital por esta companhia, a opa- 
ra-comica em 8 actos por J. Plavel e A. 
Liorat, tradneelo livre do dr. Moreira 
Sampaio, musica do festejado maestro 
Lula Varney 

0 Amor Molhado 
(Ultimo suecesso do Theatro 

de Nouveauté de Pariz) 

Peraonagena 
Cascarino..    .    . .    Sr. Vasques 

Mme. Massart Oarlo  
Pampinelli    .    . .   Sr. Peixoto 
Aecanio.   .   .    . .    Sr. Mesquita 
Lauretta. .    .    . .   M1K Rosa Villiot 
Oatharina.   .   . .   D. Herminia 
Fritella.   .   .   . .    D  Ali verti 
A superiora. .    . .   D. Isabel Porto 
Soror Francieca . .   D. Eufraz-a 
Aliiia.     .   .    . .    D. Rosa Bergmau 
Oiovana   .   .   . .    D. Athayde 
1*   noviça.   .   . .    D. Athayde 
2*   noviça.   .   . D. Eufrazia 

A. filio mmi k mi 
TA. 13H5 Si.  lOHSIMTO I^". 

S. Paulo 
Caixa do Correio n. 9 

i 

Moinho para fubá 
Veada-as bB, partait>. fcara essatraída, esa 

pedra» a<ar(aaas ; SMO 40 alqaelre* por dia , 
vdro tratar aa Serraria Saato Aatooto. largo 
úa Riaekaaia a. 14. '    - 

ATTENCAO 
mm ARTIFICIAL 

Baínit Marca «AQUíSí» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Este estrnme compOe-se na maior pai te de potassa, como também o café e por 
isso é o único estrume efflcat para as plantações da café. 

O cafeseiro extrahe da terra a potassa em grande quantidade, e para que a 
terra nko seja em poucos anncs completamente exhaurida, o qua necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso reatituir à 
terra aa forças por substancia idêntica, a qnal nenhum outra estrnme poastta em 
tio grandes proporçOea como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Este produeto já aa emprega com grandes vantagens aa todoa oa paiaas qua 

cultivam o café a muitos fatendairoa brasileiros tem auferido resultados sorpre 
bendentes pala applicaçio deste estruma,qua deve forçosamente achar geral accei- 
taçio. 

Os únicos agentes para a venda nesta província sio oa ara. Victor Nothmann 
ét Oomp.—Rua de S. Bento n. 49 que convidam todoa os intereaaados noa benefi- 
cies da lavoura do café, 4 visital-os para mais informações. 

O prcoo deste utilissimoprodueto é diminuto. 
Oa pedidos devem ser dirgidos aos únicos sgentra 

Homem e mulheres do povo, noviças, 
guardas, etc., etc. 

A acção passa-se no princi- 
pado de Tarento em fins do 
século XVI. 

A rousica é ensaihda pelo maestro da 
companhia o sr. Miguel Cardoso e pelo 
dibtincto professor Tavares. 

O scenario novo é devido ao há- 
bil pincel do distineto seenographo Car- 
raneine. 

Os vestuários sio todos novos e riquís- 
simos, feitos nas oficinas do theatro 
SanfAnna, sob a direcçlo do sr. Lisboa 
a de Mm. Viotorina Pesanna. 

Todos oa adereços novos, feitos tam- 
bém nas oficinas de theatro sob a direc- 
çio dos srs. José Dias e Ja-dim. 

Grande Tarantella dansada 
por toda a companhia. 

Mise-en-scene do artista HELLER 
A'a 8 fl|» haraa. 

Os bilhetes á venda na Casa Garraux 
até ás 4 horaa da tarde e das 5 horas em 
diante na bilheteria do theatro. 

PRBCOS 
Camarotes de 1* e 2* ordem.   . lólOOO 
Camarotes de 8* ordem .    .    . 8f 000 
Poltronas  31000 
Cadeiras  31000 
Galeria  110)0 

LOTERU M PROVÍNCIA 
A eztracfão da Ia terle da loteria n. 133 fica 

traatferlda para o dia 23 de corrente, a   uma 
hora ta tarda. 

S. Paulo. 18 de Maio de 1888. 
O theacureire, 

gaata Joté Alves Pereira.^ 

Dr.OamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e de 

crianças. 

> Mmm ém Prtaelpe, M 

Consultas, das 8 ás 9 horas da manhl 
e das 3 ás 3 da tarde.                     30—V3 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Telapiiona iao  

Medico 
Dr. Feraaaaa de I 

Residência, Alameda do Triumpho n. 
1, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora. Teleph-uen. 
20. 80—21 

VICTOR mmm & CIHP. 
Rua de S. Bento, 49 

•'. a aamner » oi aaaa 
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AVISOS 
i»r. A.t-uUar <t« OasUlbo 

MEDICO 
CONIUI.TOKIO li HUIDKMCIA : Ku» do PrlüCip* 

n.81 
EíI-ICIALIDADIí : F«br«s am g«r«l, nolMlit* 

do |ic i(u a do conçfio. 
CONíUI-TAI : Ji l ú» ü horas. Cbimtdoi ■ 

qumquor hora. 
SlIIÕ   ^e   L.jrbJÍroTle 'jo<i Cusiodio Portin 

dtCMiro, 
Ru» d • Sant» Eph|g«nU g A.  
Olímõa iu9dloO'Olt*urKloa e 

departoit do dr. J. tt. Al vim —EK 
p«cialiJad«i: fypbiUi • moltxiut dacraan«tt. 
lu.intii. Ií—ruá do Coutaltuira ChrKpiuúao 
n. ftt  Coatultat dai 7 áa 9. 

Coiuulforio—ru> dt  S. Baoio, 74 
Oomultai daa 12 ia 8 da taido. 
Chamado»  a qualquar   hora. 
laicphoaan. 245.   . 
MãuTlco b«;<:Ta5»íp»»tl»u.-~Üi-. CSÕ 

SoldoftaouMt cooâüliKa du 10 áu 12 Lcr^t 
s mitriuú, chaiiiadoA a qualqnar hora, 

r.» Drogana Centrai Uoma>op»thica, í»r- 
gu de 3. Bmto n. 88.     

Dr. KelIasardoOavalbelro 
Módico. Raaida no Largo d* Palado a. i. 
Chamados por atcripto a qualquar hora, 

mesmo durante a noite, bem como para o in- 
terior da província. 

Condita» jaajáj 9 • daajf á» *. 
Ur. Margar^ii*, mtídico, tem o 

suu cüajiihunu e rtâidencia h rua d i Ge- 
uer»! Oíoriu u. bb, oudu atxende a cha- 
mados a Qualquer hora, « dá c.nsultaB 
ilas 0 áa II da m»nh&. 

Ur. Macedo Mowre*, medico ex 
interno tia   cünic»   do  professor Torree 
Uoiubm « da ca.si» Uu saúde dos drs. Cat 
ta íruta, il.-iri'iiiu e Wurneck. 

Oontiultorio, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia a» 3 hor&s. 

Residência rim de S. J. ão n. 18. 
Àii*v«ea«ita.'~>0 advogado j-ortriu A 

Figueira á'Aguibr, tem sei; ücicriptorio A 
traressa Ua bc u. 3. Ueüideucia rua Epia- 
ecvnit li). 

ADVOOAOOI 
O bachirel Airodisio Viòigal pode ser pro- 

curado das 10 horas ao meio-dia em sau «acrip- 
torio, á rua da Boa-Vista n. 18, do manhã, • do 
tarde na casa da sua residência, no largo da 
Arouche n. 60. 

Moleatlãar dopeito «Tdo bora- 
oSo ~MEDICO.—O ^. Marcos Arrudamu* 
dou J<O consultório a residência para o largo 
da Sé n. i3, onde attenda a chamados o qual- 
quer hora e ii consultas das 7 áa 9 da manhã 
e d« 1 a 3 da tarda. 

Chamado» pelo teiehone n. 4* 
ArtvcgadOi— 0   dr. Pkmphile JUanoe 

freffe u ' arralbo, idiogado  com cs in. con 
«aihií.r.,   Diifrta de Azevedo e dl. Joio Montei 
ru, v.n 1- e >■ iü» aoais, á tua d« S. Bento n. H 

A»ui.de R ciiâijiadoj para qmjlqoer panto da 

f ...       .ti mCT^ 
CADET 

C U R A 

p5?B?DenaS7J 
PARIS 

A NEW-YORK 
New-York Life Insurance Company 

í 
DOS  ESTADOS-UNIDOS  DA  AMERICA 

Fundadada em 1845—43 anuos de prosperidade 

Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida autorisada a funecionar 

mo 

Império do Brazil 
CAPITAI «A DE RS. I75,000:000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional 

40,000:Ü00S000 
200:000$000 

Sinistros pagos no Brazil 

XOME» 

Joseph Noiris  
Gustavo Maaset  
Victor Sehaitlin  
Joio Jos< F. de Quimarias  
Dr. Cândido Quirino Bastos  
Josi Joio Ribeiro  
D. A. A. Dohrman  
José Rodrigues do Sonsa  
Gnatavo Wedekind  
Jostf Soares Pereira  
Paulo Emilio Willmersdorf (assassinado).   . 
Tito Antônio da Rocha    . 
Carl G. A. Hain (auiddio)  
Gustavo Theiien     .   .   .   ■  
José Amado Meadas  
Antônio Soares Pinheiro  
Joaé Gomas Campalle  
Dr. Aureliano de Asevado Monteiro  .   .   . 
Ailsa Janson  
Joio Balto  
Henrique Eulslio Gurjio  
Henrique Barbosa da Amorim  
Jacques Meyer (suicídio)  
Josiah Whiíle Way  
Florentino Taliea de Meneses   •   .   ,   .   . 
D. Emitia R. Moreira de Queiroz   .... 
Thomas Argioiro Ferreira Chavca.   .   .   . 
Eugênio Letffer  
Jean Luís Sciler (suicídio)  
Alexandre Ferreira Pinto  
Antônio Navarro de Siqueira. 
Argcmiro Loyoia  
Maria Augusta da Silva Lima   ... 
Dr. Francisco lidefonsa Ribeiro do Meneses 
Dnetrich von Grauert (suicídio)  
José Augusto da Silva.   .   . 
Francisco L. Sorapio  
Frederico W.  Mack  
Joié Pereira Henriques  
João J. Harding  
J. A. de Masearenhas  
Ranward Wurttemberger  
F. Fritsch   ....... 
J. L. P. Rocha  
Dr. P. P. C. Chastanat  
Alice Abrahim Peaida  

LUGARES 

Rio de Janeiro . 
Rio de Janeiro . 
Rio de Janeiro . 
Psré  
Pari  
Pará; .... 
Rio de Janeiro  . 
Pari  
Rio de Janeiro   . 
Bahh   .    .    .    . 
Santos .... 
Cea â   .   .   .   . 
Rio de Janeiro  .   , 
Rio da Janeiro  .   , 
Pará  
Pará  
Bahia   ...... 
Rio Grande do Sul. 
Pernambuco.   . 
Pará  
Pará  
Manáos    .   .   ,   . 
Rio de Janeiro  .   . 
Pernambuco.   .   . 
Desterro  .    .   .   . 
Bahia  
Desterrro .   .   . 
S. P<ulo  .   .   .   . 
Rio de Janeiro   .   , 
S. Francúco do Sul. 
Rio ds Janeiro .   . 
Santa Cttharina.   . 
Bahia  
Maceió. 
Pará  
Rio de Janeiro  .   . 
B'Wa  .   . 
Bahia   .... 
Para  
Pernatrbuco .    . 
Maroim    ,    .    .    . 
Santos .... 
Campos    .   .   . 
Pará     .    . 
Bahia  .   .   .   .   i 
Conservatória   .   . 

PRKMIOS 
PAOOS AT1Í A' 

UORTK 

4551800 
5031800 
214gã00 
400*000 

«IStíüO 
HOfciOO 
717«600 
107*    " 
303|_ 

5:77V|tlOO 
l:l96gr- 
1:150*000 
1:422*000 

4541240 

1:453*000 
711 

487*080 
2:7U7|8ü0 

829*520 
758*000 
971*'!00 
234K96Ü 

2:22Õ|400 
51it7Ü0 
180*000 

1:419*000 
850*900 

2;01J*SOO 
5;23õ»000 
2:7299000 
8:8249000 
1:7809000 
2:5434?- 
2:1505000 
1:424^500 

444»0U0 
2:709*000 
1:690*000 
3:080*000 

9509000 
ii80|Õ0O 

QUANTIAS PAGAS, 
PILA   COMPANHIA 

A'S FAMÍLIAS 

1.078.11s-4d 
312- 3s 44 

60.000 
12:000g000 
24:000*000 
7:2009000 

23:8d3»000 
11:8259000 
SU 6099000 
13;920S()00 
11.643*000 
►,6:176*000 
72:000*000 
24:0009000 
27:2459000 
13:7709000 
11:2001000 
13:0009000 
24:500*000 
12:000*000 
5:760*000 
4:800*000 

21:600«000 
2.400*000 

11:919*700 
11:030*760 
8:91ii|900 

11:00(^060 
11:000^000 
5:500*000 

10:000*00/) 
11:0009000 
l0:75ej'J0o 
21:70(^550 
ll:000i0oo 
41:000*000 
8:800^000 

10:8009000 
■lO.OOOjOOO 
11:0009000 
4:0M90uO 

21:0009000 
t:t0«9M0 
•:«009000 
9.000*000 

11:0009000 

Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Succursal 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus, 
Oerente. 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO   IMPORTANTÍSSIMO 

Victor XTothmann&C. 
RIIA DE S. DENTO l Í5~-S. PAULO 

ümeos egentee para esta província da  importante fabrica OecaavUle atné. em 
PeiU-BMra (França) chamam a atteaçto do eommerdo e doe sre. faxendeiroe 
eobre os afamadoe  —• 

CAMINHOS DE FEBBO PORTÁTEIS 
ià fornecidos   por  eeta   fabrica para todoe oè paisee do mondo, e também para o 
Brazil e para esta província. ' 

As vantagens destes caminhes de ferro portateie elo moito palpáveis, substi- 
tuindo ammaee e braços, mormente nesta época da transformatíío do trabalho 
»mr éfatíl1*1^^0 *  ^^ •" *'u,íu,r tww,0 •» »"0ÍI<> P*» «">»«> In- 

« ■^>*-0-g!!?> <•.^><* wMM e perfeiçio do trabalho oe prodnetoe da fabri- 
ca vecaNvilie nio tem inal. 

A eondacçio j tf de ser feita tanto por animaee como 4 vapor. 
Os annuDciantee tem em seo poder nio etfmente oe catsdofloe iUtutradoe da 

labnca, como tombem om eortimento de materiaee eompoetodelrilhoe e wecOea. 
no sea armasem 4 ma de S. Bento n. 46, e eonridam takto o eommerdo de fem^ 

((c.n.Miii) p.ii Initêcltrlê 4é H/ilm» áo ImfHt éo irull 

CÁPSULAS OE SANDAL0 CITRIN: 
cie SsfVJEti^esse 

PreparaeSa alguaa é aala amou aaalra as 

4o <iue at famom capiulat unlwrMBltnawta raeaiwi 
uuia oalra (pom InitruovAM oomnlirtM aafa a uaUtnMto] oun itn' mvAMK, mawu j> •■■, •» uvEnrooCr- mvAmm, t.mmêm. a uaUtnMto] oun itrali 

■irr 
iU«MM 

§Uima Sovidadill 

ltí*»v-    ES-S11»»  ANDINA» Extracto     FLORBS   ANDINAS 
^,R

rt
dv T0.^ad0r     Z^Om**   ANDINAS 

n?a
Ç«       egeU1     P-DNBN  ANDINAS 

BÍüh»ntina    E!-0"KS   ANDINAS Bnlbantina     PLORKS   AMDIMAA 

VIOLET 
Inventor do SABÃO BZAL de THBIDACÍ e do SASÂO TlLOÜTOni    i 

PABXS  + 29,BoulevarddesItaUensl29 ij> PAEI8 
Aohio.u nu prlnolput casa» d» Pirfumiríiê da £i/repa a dê AmeHm. 

grande Erito ha mais de 80 annoe 

XAROPEDEBLAYN 
• Linoebdi pita lupitterta di flntau di Inpirii dl kufl O 

Este JKeOUmmento, de ubor agndanl, 
é tdoptado pelo» melhone Medioet de Perie 

DEFIÜX08,GRIPPEITOS8EI DORES OE QARQANTA 
CATARR0 PULMONAR 

IRRITAÇÕES do PEITO, das VIAS ÜRINARIAS 
e da BBBOA 

PARIS - Pharmacia BLAYN, 8, Avenne Victorta—PAUg 
9SSM/(M a/n todu as prinolpui Pliumãtlu. 

VINHO 
TONIOO      FEBRIFUGO      REGENERAOOR 

o     ..S0TO«JOHANNO 
Quine, Coce, Extrecto de Carne e Hypophoaphito 

TTrLioo OJ 

A^   aüprotraeio   nela,   -A-oademiei   <fa-} 
^ d.e X^CedioirLa, de Pa,z>iz vJ 

^    Casa L. PBERB, 19, ma Jaoob     ^ 

^GO E FORTlf \^ 

COLURBS ROTBR 
mm -eJSrSSÜTÍÍBÍ m* m 

oosr-wx.aidaifli 
i riu rsuuru i MmiA ui oautu 

CASA BANCARIA 
_ DA 

Provincia de S. Paulo 
At* novo ariso, vigorará nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã de iu 

roa, para dinheiro a prêmio por Uttraa, sendo o sello por conta da Casa Bancaria 
8 a 4 meies        6 % 
6 a 6 meies        6 % 
7a»me«es «1/8% 
18 metes       7 % 

8. Paulo, 84 de Abril de 1888. 80-11(8 p. s. 4'» e dom.) 

—     .__      w. ^m^m, „. vv> v WBTIUIB VBIO o eommerao de U 
gens como os srs. aiendeiroeaoa honrar com snae ráitaa para pesnalmenta M 
vencerem das grandes vantogena que offereeemoe. 19   9 

BRIANT 
OOHSTIPAÇOSi • MOLÉSTIAS úÕTST^ 

XAROPE "««aw™ : 
*4iB,>' **?** t*'**T, im. rm * «MV, MiML 

DR. GARLOS mm 
MEDICO OPERADOR 

Coasnltorl.-Jtaea 4« laper«9rte, M, d* I *• 8 hofas. Telephono 190 

FABRICA A VAPOR 
»i: 

••w—f^íepbono n. 48. 

QtBB 
DiaBÒe   de   ciccllentes   apceeatos   pare o tratamento de clientes de QO \L 

CIAMM* 

Attende a chamados para qualquer ponto da província 

mmm mmw 
Este chocolate pôde rivalisar pela sua qua- 

lidade com qualquer chocolate estrangeiro ou 
nacional; tendo sido premiado em Pariz em 
1855 e na txposição de l'hiladelphiaem 1876. 

RUA VINTE E CIRCO DE MARÇO 8(1 

Yeide-se es todas as eonfeitarias e inazeas 
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XAROPEOEBLÀYN É 
CAIMJRAt 
ESTMAGO 

VOMITM 
PALPlTAftflt 


